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--------.. editorial

Prezado companheiro,

Como é de seu conhecimento, realizou-se no último dia 9 de junho, em solenidade realizada na Federação da AgriCIII­

tura do Estado de Sã o Paulo, órgão máximo de representação agropecu ária paulista, a posse da nova Diretoria da

ABCpara o próximo triênio.

Mais do que uma simp les reunião, o fuo da FAESP convidar e abrir SIIas portas para a possede Diretoria de outra

entidade, assumindo e ratificando seu papel, além da representação legal, de coordenação das entidades de representação da

Agropecuária Paulista, teve resultados p olíticos da maior importâ ncia. E ter sido a agente para que isso acontecesse, honra

sobremaneira a nossa ABC.

Quero igualmente transm itir a satisfação de ter contado com o apoio total dos sócios da A8C que me conduziram ao

honroso cargo de presidente desta tradicional associação. j unto com uma nova Diretoria e com valorososcompanheiros que

compõem o Conselho D eliberati vo, temos a certeza de que honraremos o mandato que nosfôi entregue pelos associados.

Contamos com você, associado! E vocêpoderá contar comigoe C011/ nossa Diretoria, na deftsa intransigente da nossa A8 C

e dos legítimos interesses da classe rural.

j osé Cassiano Gom es dos Reis J ún ior

Presidente da Associação Brasileira de Criadores

Quadro Corporativo da Associação Brasileira de Criadores
(Ex -A ssociação Paulista dos Criadores de Bovinos)

Reconh ecida COIIIO de util idade pública pelo Decreto Estadual u" 33.811, de 20 de outubro de 1958.
Registrada no Ministério da Ag ricultura sob n" 35. com jurisdição nacional.
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Posse daABC
sucesso em clima de união
o dia 9 de ju nho marcou uma nova

fase para o setor rural brasi le iro. É que
Associação Brasileira de Criadores­
ABC emposso u sua nov a Diretoria.
agora presidida por José Cassia no Go­
mes dos Reis Júnior. A solenidade fo i
realizada na mais representativa insti ­
tuição da clas se agrope cuária pau lis­
ta: a Federaç ão da Agricultura do Es­
tado de São Paulo - FAESP. Em uma
emocio nada cerimônia, o ex-pres ide n­
te da ABC . G uilhe rme Mo nte iro
Junqueira, fez a transferência do ca r­
go , ressaltando que ali se ence rrava
uma carreira de vida pública com 45
anos de atuação profissiona l e 50 anos
de assoc iativismo. Nas palavras do su­
cessor, o enge nheiro agrônomo José
Cass iano Go mes do s Rei s Júnior, o
mom ento significou mai s que um a
simples posse, mas uma reu nião que
congregou as entidades sind ica is e ci­
vis mai s representati vas da agro­
pecuária paulista.

Ele lembrou aos presentes que a
ABC, criada na década de 20. teve im­
portância decisi va e pion eira na pec u­
<iria pau lista, inicialmente. e brasi lei­
ra. posteriormente. Ressaltou ainda a
hon ra de pre sidi r um a entidade que

José Cassiano Gomes dos Reis Júnior;
atual presidente da ARe.

tev e entre se us "entre se us presiden ­
tes e dirigen tes hom ens do porte de
Severo Go me s. Ren ato Co sta Lima .
José Bo nifác io Co utinho Nogue ira ,
Hél io Moreira Sales. Francisco Barreto,
Urb ano Ju nqu ei ra, e porque não dizer
Joaquim de Barros Alcâ ntara (pai do
Q uinzito A lcântara ). José Cass iano
Go mes dos Re is ( me u pai ) . Lu is
Fon unatoMoreira Ferre ira (pai do Vice
Luis Alberto e do pres ident e licencia­
do da FIES P Carlos Eduardo)" .

Presidida por um grande líder do
setor. o secretário daAg ricultura eAbas ­
tecim ento do Estado de São Pau lo. João

Ca rlos de So uza Me irelles. o encontro
tra nspôs o ca ráter de mera solenidade e
adquiriu uma grande re levância. Lá. fa­
lou -se da im po rtância da s entidades do
se to r e d a ne c e ssidad e de repre­
sentativ ida de da classe no Co ngresso e
nas Assemb léias Legislat ivas dos Esta­
do s e da luta de muita s personalidades
e m pro l d o d e s e nvol v im en to da
agropec uária nacional.

Co mo co mpo ne ntes da mesa. esti­
ve ra m p re sente s o pre s ide nte da
FAESP; Fá bio de Salles Meire lles: o
secretá rio de Ag ricultura e Abasteci­
ment o do Es tado de São Paulo. João
Carlos de Sou za Me irelles: o deputa­
do es tad ua l Ju nj i A be: o presidente da
Associação dos Enge nhe iros Agrôno­
mos do Estado de São Paulo. José Levy
Pereira Mo ntebe lo : o pres ide nte da Fe­
deração de Agr icultura do Estado do
Ma to Grosso do Su l. José Armando
Ama do; e o presid en te da Fundação
de Estudo sAgrários "Luiz de Queiroz"
- (FEALQ ) e vice- d iretor da Escola Su­
perio r de Agricultura "Luiz de Queiroz
- ( ES ALQ.lUSP) A n to n io Roqu e

Du tlir. [Iara csq., Guilherme Monteiro .lunqueira. Fábio de Salles Meirellcs,
.I1Jt1U Carlos eleSOIl:.tl IHL'ire lles, José Cussiuuo Gomes dos Reis Júnior e Jos é
Arma1/110 mudo.
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JOlIO Carlos de Souza Meirellcs, se­
cretârio da Agricultura e Abasteci­
mel/to do Estado de São Paulo .



Turismo Rural: uma realidade

Sócios da ABC passam a contar
com importantes vantagens

-

pacotes e 3% (três por cento) em pas­
sagens aéreas.

O associado poderá entrar em con­
tato direto com a agência ou com a
ABC. Para usufruir dessas vantagens, I,
basta citar o número de sócio e estar
quites com a associação. Essas vanta­
gens serão oferecidas aos associados
e familiares.

Unidas Rent a Car
Locação de veíc ulos em todo

Brasil, com ótimas vantagens aos as­
sociados. Em fase de definição do
contrato.

Hotel Crowne Plaza
Localizado nas proximidades da

avenida Paulista. em São Paulo. esse
excelente hotel, 5 estrelas, brevemen­
te anunciará as vantagens que serão
oferecidas aos sócios da ABC.'fl-

TeS da ecologia. reunido em São Pau/o,
fundou. em 1993. a ABTR.

Aqui. essa atividade começa a apa­
recer como 11111 1/OI"lJ PIT/{/lItO paro o tu­
rismo e j á desperia o interesse da im ­
p rensa e dos simpati zantes do agritu­
rismo. Desde de sua funda ção, a ABTR
já cadastnnt um grande n úmero de em­
preendimcntos voltados para di versas
tip icidades do meio rural: pousadas.
hotéis-fazendo. hotéis especializados 1'111

pes ca. acampamen tos ruruis, ltotris eco­
l ágicos. camp ings rurais etc.

A ABTR é /UI/a iniríotiva ti, São Pau­
lo / /{11Tl o Brasil. A abertura de escrit ári­

os ou uçi"ie estaduais é /UI/a me/a desde
já e/ll implantaçiio. A panicipação de /0­

dos os E rodos Imo sá é bem-vinda CO/IH}
importante e fundamental para o êxi to
da Associação do Turismo Rural . Gra­
çm ao pre idem" da Fed. ração da Agri­

cuhura do Estudo d, 10 Puulo (Facsp}.

Fábio d ,,/I . f ir. lles, por m io do
S rviço Nacional de Apn'lIdhlg m RII­
ru l (5 nar). a /rrR pa: I li m il/ li r com
o upoio xpr .uiIYJ pura (I edifica 'ão I.'

COllc tizuçã» ti s us projeto. .
'li.'I.: (0/ /J <'! 2 -. I fi LO": , 2· O;:

-- -

Depois de 40 anos de SI/cesso 110

Eu ropa, o Turismo Rural organizado
cheg a ao Brasil por meio da ABT - As­
sociação Bra sileira de Turismo Rural.
As entidades europ éias com esse perfil
tiveram COI/IO objetivos principais pro­

porcionar uma op ção de ferias a 111/1

m enor CIISto aos cidadãos dos centros
urban os e p os sibilita r 1I1/11/ re ceita
co mp lementar ao s agricultores. ah'm
da preservaç ão do patrimônio rura l.

Os res ultados esperados fora m oh­
tidos rapidamen te e até superaram tIS

expecta tivas iniciais. Assim, por crem­

pio. a Fedc ration Nationalc des Gitcs
de France. instituição '1111' dirige o 1lC­

rismo rural francês. conta, hoj e. COI/I
34.000 associados e 50.000 alojumen­
tos, que 11O.11Jedam uma clientela de dois
m ilhões de pessoas por ano. das quui s
30 % são estrnng eirtts. E esse I' /IIn u­
to r considerado em exp nns ãol

Ent usiasmados com esses resulta­
dos e acre d ita ndo lia po tencia lidade
do tu rismo ru ral no Brasil, 111/1 grupo
de agricu ltores. empresários, profissio­
na is liberais. int eressados lia preser­
vação do pat rimôn io rural t' defr nso-

A partir deste número, a Re vista
d os Criadores trará sempre vantagens
o ferec idas aos sócios da Assoc iação
Brasileira dos Criadores por empresas
crede nciadas pela entidade ,que pas­
sarão a conceder descontos e promo­
çõe s aos associados e familiares.

As empresas interessadas em ofe­
recer vantage ns. promoções, descon­
tos, deve m entrar em contato com o
Departamento de Eventos para se ca­
dastrarem .

As primeiras empresas cadastradas
são:
Tec Tour Viagens e Turismo Ltda

Rua Francisco Leitão, 180 - Te):
(O 11) 852-5588 Fax : 852 -3029 ­
05424-000 - São Paulo - SP.

Vantagens oferecidas: Desconto
de 5% (cinco por cento) em todos os

Fábio d e Salles Meirelles,

p resid en te da FA ESP.

()eChen; além do pre side nte licencia­
do do Siste ma F[ES P/C [ESP, Carlo s
Eduardo Moreira Fe rreira .

por sua vez, o secre t ári o da Agricul ­
urra do Estado de São Pau lo enfati zo u
a mudança do concei to mu ndial sobre
o universo rura l: " Hoje não se disc ute
mais a porteira para den tro , mas toda a
cadeia produ tiva. As lutas por assuntos
regionais já não se sustentam. Estamos
num mundo globa lizado e, para o mer­
cado interno e externo, temo s de ve n­
der co mpetividade" . Ele ressalto u, ain­
da. que o temp o de oferec er as sobras
das exportações aos consumidores na-

JO na is já pa ssou . "Co m a uni ver­
.ali)';tção das economias , o brasileiro
pode perfeitamente se utilizar do s arti-
os produzidos em outros paí ses. O Es­

..aJo de São Paulo detém mai s de 30%
do PIB rural do Brasi l e mais de 60% do
I'[B agroindustli al."

esse se ntido, o presidente da
f ESE Fábio de Sa llcs Mei re lles, dis­
correu sobre a necessidade de se apoiar

Istema eco nômico atual, apesar do
,rande sacrifício que isto possa acarre­

ao agricultor. "Não pode mo s penn i­
r que outra moeda traga o esq ue ma

lac ionár io no vam e nt e ao Pa ís ."
r 10 filosofia da e ntidade, disse que a

ussão da agro pecuá ria não pode ti­
rpenas no seg me nto primário , ma s

rase da transformação. q ue gera be-
• íclSsociais. "O homem do campo é
luta dor. desbravado r do s iste ma

rt1JYLls lOril. que beneficia a comun i­
urbana co m seu traba lho .'·'fl-

junhoIjulho . 7
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Associado é
prioridade nº I

A principa l razão de se r de 11/11(1 entidade
como a Associação Bras ileira de Criado­
res é o se u associado. Nesse sentido, o pre­
sidente José Cassiano Gomes dos Reis Júnlot;
/la primeira reuni ão de Diretoria. afirm ou
que essa se rá a principal m eta de sua gestão.

Com o objetivo de se aproxima r ainda
mais de seus associados, a Revista dos Cri­
ado res está reservando esta página para
uma "conversa " entre (l diretoria e os só­
cios da em idade.

Desejamos desta maneira que, daqui pra
frente, ma ntenha mos ((/11 contato permanen­
te, visando atender às prioridades de nossos
sócios, com o obj etivo de que a ARCseja uma
entidadeforte e representa tiv'a dos criadores
do Brasil.

Esta é a sua página. caro associado, Por­
[a1l10, es creva, envie no tícias. d t';sua opinião!

Precisamos de untaassociaç ãofone.Esse
é o prop ôsitoda lIo va Diretoria da ABC.i,j

Durante os dias 14 e 15 de agos to ,
se rá rea liza do es se importante

encontro 110 auditório do CREA ( I'I/O

Nestor Pestana, n " 87 - SP). O evento
contará CO I H a participação de

signifi ca tivos m em b ros da Asso ciaçã»
Brasi leira dos Criado res. Os

inte ressados em partic ipar devem se
inscrever pelos [e/clones da Germinar
(Ol l ) 2 10-2652 0 1/ da Asso ciaçã o dos

Engenhei ros Agrônomos
(Oll ) 22 1-6322 .'Ij

3° Encontro Estadual
para Engenheiros

Agrônomos Paisagistas

A mais nOl'a opção da
Criação Brasileira

mão; e bilhete aéreo São/BuenosAires/
São com VARIG *(sujeito a disponib i­
lidade de lugares .

O preço por pessoa (aéreo + terres­
tre) é de U 848 ,00, em qua rto de sol­
te iro, e U$ 688,00, em qu arto duplo,
no Hotel Grand King (4 estrelas); e US$
1.371 ,00, em quart o de solteiro, e US$
923 00 em quart o duplo , no Hotel
Claridge (5 estrelas) .A f0 11113 de paga­

.mento é de 3 vezes s/ j uros (40% en­
trada) ou em até 10 vezes, pelo cartão
de crédito com j uros.

Os associados daAB C e familiares
têm desconto de 5%. Para reservas ou
outras informações basta entrar em
con tato pelo telefone (O11) 852-5588
ou pelo fax (0 11) 852-3029 .","

AVESTRUZ
belA.

, . . . , . Apresen tam

Informações e Reservas:

11 1'1'.:1 lrlrll\ o · r l)( lll) 1 -, ,\,',1 I UW}'DICHlrn '"i\ . ' '', fJ ... l' ll ll"l\lll\\\":'Int 'l

(011) 3662.0225
www . sovonbr .com .b r

v.,,, nouo"to li oon~ maisIOlNtIA~.truz.,

V ISOON
~~~L~

1 FI '0

Feira de Palermo
o perío do de 23 de ju lho a 12 de

agosto será ocupado pela I 12" Expo­
sição de Pecu ária, Agricultura e Indús­
tria e Indústria Internac ional, que acon­
tece rá em Buenos Aires , Argentina.

Para atende r aos interessados em
visitar a feira, a ABC e a Tec Tour estão
organizando grupo de pecuari stas, A
data de saída ocorrerá no dia 6 de agos­
to e o regresso está marcado para o dia
10 de agosto. O paco te inclui 4 noites
de hotel em Buenos Aires com café da
manhã ; transfer in/o ut (AEP/HTLI
AEP): city tour de aproximadamente 3
horas ; show "Tango Mio" com tra la­
dos de ida e volta; visita a uma fazenda
nos arredores de Buenos Aires; eguro
viage m-saúde "Top Card" ; bolsa de

Dia 08 / AGOSTO / 98 · 19h
Lelloairo: Nilson Genovesi

• AprosonlsçAo de Roupas, Calçados e Acessórios· Jantar ' Leilão



300 Empresas Expositores - 700 Criadores de nimai
l Omil pessoas trabalhando - 230 mil 1112 de e, po ição

úblico previsto : 500 mil - 25 milhões enl volume de negócios
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-------- corte

o búfalo chegou ao Brasil há pou­
co maisde 100 anos e, ao contrário de
alguns países, ond e ate nde boa parte
da demanda de proteína ani m al, so­
mente há pouco tempo começou a se
destacar como produtor de carne e de
leite. Por se adaptar bem de Norte a
Sul do território nac ional, tomou-se
i lusive uma opçã o viável para ter­
renos alagadiços e pedregoso s, o nde
não é possível cria r bovin os. Graç as à
rusticidade, prop orciona bom rendi­
mento, mesmo com o emprego de pou­
ca tecnologia.

Segundo a Associação Brasileira
do Criadores de Búfalos, o in teresse
pela bubalinocu ltura (criação de bú­
falos) começa a ganha r espaço , em ra-

zão do aumento da produtividade, e
se constitui um a alternativa econômi­
ca mu ito interessante para os produto­
res, para a indú stri a e para os varej istas
de carne. O reb anho naci onal tem o
maior índice de cresc imento dentre to­
do s os animais domésticos, razão pela
qu al a entidade ca lcula que dentro de
30 anos o País terá um plantei de 50
milhões de ca beças . Hoje, os registra­
dos so mam 1,571 milhão, para um re­
banho mundial estimado entre 150 a
180 milhões. Nesse cen ário, enquanto
a Itá lia se destaca em termos de me­
lhoramento genéti co , graças à alta tec­
nologia, a Índi a possui o maior planteI.

A maior co ncentração brasileira de
búfalos es tá na região amazô nica, es-

pecialmente no Estado do Pará , e, em
termos regionais, a espécie vem apre­
sentando bom crescimento como um
todo. Para a produ ção de carne, j á se
consegue uma média diária de ganho
de peso de I quil o por anima l em boas
condições. No País são criadas quatro
raças: Murrah, Med iterrâneo, Jafara­
badi e Caraba o. Em term os de repro­
dutores e matrizes, os maiores ex po­
entes são os produt os que se destacam
em provas zoo técnicas. Segundo o cri­
ador Nelson Baeta Neves, grande par­
te do rebanh o brasileiro provém de im­
portações feitas por Torres Homem
Rodri gues da Cunha, Ce lso Garcia
Cid, Rubico Ribeiro Carvalho, em so­
ciedade com Vavá Costa.

AB[e (·[",(/,,;,t;<4 muito importante para a leleção animal)

COMPOSiÇÃO DA CARNE
Itens Búfalo Bovino
Caloria, Kcal 131 ,00 289,00
Proteína(N x6,25) 26,83 24,07
Totalde lipídios (g) 1,80 20,69

Ácidos graxos
Saturados, total (g) 0,60 8.13
Monossaturados,total(g) 0,56 9,06
Pol issaturados, total(g) 0,36 o,n
Colesterol (mg) 61 ,00 90,00

Minerais
Cálcio,ferro, fósforo,PoLUsio.Magnésio,lód"
Cobrdinco eManganês(soma totalem mg) 641.80 583,70

Tabela]

fonte: UIVAAgritulcu" Handbook noBO[ompo' irion 01 foodl (nJores para100g).

36.50
30.90
24,45

35.70

Autor
Pacolaet al(1979)
Palihronov &Aleksiev(1979)
Embrapa-CPATU, em
Moura Carvalho &Nascimento (1 986)
Embrapa-CPATU, em
Moura Carvalho &Nascimento(1986)
Nascimento et, ai(1 978a)
NalCimento etaI. (1977b)

Componentes
Ptoteínas
lipídios
l2aose
Água
CdtllftolTotal

. AB[B

labtIa I

ique por dentro .
. o teor de go rd ura int ramuscular da

;:ame do búfalo é be m infer io r ao da carne
ma, razão pela qual , ao se re t ira r es sa
emagordura , obtém-se um produto e x­

emamente mais mag ro e saudáve l.
• A proteína de búfalo tem 55 % me­

caloria, 40% menos co leste ro l, 12 ve -
f. menos gord ura , I I % a mais de proce í­

e 10% a mais de minerais.
• Experi mente as receitas caseiras
a carne de búfalo, pois o sabor da carne

te ao do bovino .
• A Itália de sco bríu , há mais de m il

, , . a importância da carne de búfal o

como fonte de prot eína.
• A produção do re banho italiano situ­

ad o na faixa de 100mil b úfalas, é quase na
sua totalidade des tinada à fabricação de
mozar e lla.

• Nos Estados Unidos , a carne de bú­
fa lo é co ns umi da so b a forma de
ha mb úrge r es , co m baixo s teores de
co lest erol.

• Na Argen tina . a carcaça do novilho é
q ua lificada da mesma forma que a do gado
bo vino . Nesse pais. a carn e é usada em
embutidos dietéticos.

• Os Estados Unidos representam arn-

pio potencialparacomercialização da produ ­
ção brasileira. Lá, enquanto a carne do búfalo
é cotada a I,5vezes o preço da carne bovina.
o preço do leite é 40% superior ao da vaca.

• Os de rivados do leite de búfala são
cada vez mais consumidos por suas carac­
terísticas organolépticas e nut ricionais, al­
cançando pre ços 2.5 vezes maiores que os
sucedâneos de leite de vaca no me rcado
nacional.

• O primeiro plantei de búfalos da Itá­
lia foi importado em 1920 pelo conde Fran ­
cisco Matarazzo. que levou os animais para
Santa Rosa do Viterbo (SP).
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Força do rebanho nacional
O Brasil é o maior destaqu e fora do

Co ntinente asiát ico, co m tend ência a
ga nhar proj eção como produto r dessa
espéc ie, qu e de ve se torn ar uma im­
po rtante fonte produtora de carne e de
le ite, e m níve l mund ial , especialmen­
te para os países ma is pobres. M uitos
criadores brasilei ro s es tão empenha­
dos e m fomen tar a raça, melh orar o
p lamc l e aumenta r a produtividade. A
Bahia. po r exemplo. iniciou a forma­
ção do seu rebanho em 1964 . quando
foram adq uiridos anima is da raça Me­
diterrânea, da extinta Cabana da Pon­
te, co m o objetivo de povoa r parte da
Faze nda Pi rap ora. em Belmo nte. "A
pro pri edade , qu e se ded icava ao culti-

... se baseia em ""/11 scleçiio voltadu
para a produçiio teitcira.

12. Revisto dosCriadores

vo de cacau, possuía uma área de bre­
jo, ideal para essa ex ploração" , conta
o ge re n te -Ge ra l d e Ri card o Er ic
Haegler e Outros. Antonio Manoe l Pi­
nhei ro . qu e co meço u a ad ministra r
vár ias prop ried ades no es tado a part ir
de 1969. Em 1980, ele solicitou ao M i­
nistério da Agricultura a presen ça de
um técnico para fazer uma ava liação
do reba nho que já so mav a mais de 100
cabeças. "O e nviado. João Braz de
Albuque rque Galvão, fez o reg istro
ge nea lóg ico de 22 matrizes e de um
touro e ficou encantado co m a qua li­
dad e. torn ando-se co ns u lto r e re s­
ponsável por todas as d iretr izes até a
sua morte ."

Foi de Ga lvão a idéia de ir à Itá lia
buscar rep rodutores e matri zes Medi ­
terrâneo para melhorar o plante i da Fa­
zenda Pira pora. " Depois de corrermos
o Brasil de ponta a ponta, pro cura ndo
animais de qualidade. sem muito su­
cesso . junto com os criadores De lfino
Becker Barbosa, de Camaquã (R S). c
Cas imiro de Bourbo n, de São Paulo.
decidimos ir ao sul da Itália". relem bra
Pinheiro. O grupo enfrentou prob lemas
sanitários . burocr áticos e uma sér ie de
ex igências, quase pen sou em desistir
da co mpra . até que conseg uiu e mbar­
car os animais para o Brasil c espe rar
pela quaren tena em Cananéia (S P).

Todo o esforço valeu a pena. pois
os animais importados mostraram a sua
força ge nét ica. fixa ndo suas caracte­
rísticas nos reba nhos e. hoje . da s 100
ca heças inic iais. elas somam 500. e
co m uma qu a lidade be m s u pe rio r.

"Conquista mos o título máximo para
mach o e fêmea na Ex posição Nacio­
nal , em Salva dor, e conseg uimos uma
gra nde va ntage m : a fixa çã o das cara c­
teríst ica s leit e ira s ao pla ntel, co m vis­
ta s à fabr icação de mozarell a, como na
região de origem" , e logi a Pinheiro. Ele
co ns idera o s p ro d utos naci on ais do
ma is a lto n íve l, re ssaltando a per­
forman ce do s a nima is do A mazon as.
Pará e Bahia.

A Fa ze nda Pi raporu c ria os animais
ex cl usiva me nte a pasto . sem qualquer
s up le me ntação a li mentar. recebendo
so me nte u m co m ple me nto min era l.
formulado de acordo co m a anál ise da
ág ua e do past o , com a colaboração de
téc nicos da U niv e rsidade Federal de
Be lo Hori zo nte (M G) . O manejo suni­
tário é rel a t iva men te fáci l e co nsiste
e m atenção ao co ntro le das ver minose,
co muns . Por isso , ao nascer , o bezerro
é trat ado e , po ste rio rme nte, rece be no­
vas dosagen s a cada qu at ro meses. se ­
gundo recomenda ção dos fabrican tes.

"Como di sp o mos de muitas fazen ­
das iso lada s, po de mos co locar vários
nú c leos norma lm e nte com 50 matri­
zes cada , e m virtude dos reprodutores
escolh idos" , conta P inh e iro . que pre­
tende aume ntar o p la ntei de 500 cabe­
ças para 2 .0 00 . no s pr ó ximos cin -o
anos . O índ ice de prod utividade é alto.
um a vez qu e 10 0 vaca s produ zem anu­
alme nte 100 beze rro s co m taxa de mor­
talidade méd ia de cerca de 2%. "O -us­
to de produção re pre se nta 1/3 do bo­
vino, o qu e s ina liza com uma rcm ahi­
lidade be m supe rio r a es te : '

A Fa ze nda Nata l. loca lizada '111

S ã o S e ba s tião do P a ssé . é o ut rs
c ria tório fo rte na Ba hia . O se u limiar.
Urbano A nto nio de Souz a Filho. C11n·
la q ue a fo rmação do re ba nho huhalino
te ve iníc io e m 199 3. motivada pcl.is
co nd ições climáti cas da região, muit
úmida, co m índ ice p luvio métrico anu. 1
e m torn o de 2 .000 m m e pe lo fato d .

propriedade po ss u ir 15 % de IÍI ' a r I

mud a por vá rzeas . "A lé m desse, 1:11
res, a docilidad e . lon ge vidudc. rus u
ci d ade . p recoc id ade e Ic n ih d ad
exa ltadas po r m eu pa i. Ur bano Am
nio de So uza . c r iador desde 11)"7.1. ,'

fa lec ido e m 19 l)·l, fora m de .isiv,
pa ra a m inha o pção:'



e 3" lu gar como Exposit o r da
ExpoBúfalo Nacional de 1997 .

Qua nto ao desenvo lvimen to do
plan te i ba iano. e le ex plica qu e até
1995 o Estado não tinha g ran de
representatividade nas decisões sobre
a criação de búfalos no Brasil. Co m a
fundação do Núcleo Baiano e a inau­
guração da Estação Experimental de
Criação de Búfalos da Empresa Baiana
de Desenvolvimento Agríco la. co nse­
guiu fomentar a ati vidade. Entre as
conqu istas estão a real ização do l°
Simpósio Brasil e iro de Buba li no-

1.000 litro s/dia no ano 2.000 . "Esta­
mos fazendo seleção por qua lidade
para te rmos 150 matrizes de alta qua­
lidade". explica. A mozarella Búfalo
Dourado é colocada em São Paulo ,
Rio de Janeiro . Porto Alegre, Maceió
e Recife, sendo absorvida por estabe­
lecimentos finos, como e mpórios,
hotéis e restaurantes . Para ta nto,
Wilma faz as entregas uma vez por
seman a e ainda conta com um distri ­
buidor em São Paulo. "Nosso produ­
to pode ser consumido em 30 dias na
geladeira e em 180dias quando con­
gelado, pois a embalage m é fechada a
vácuo com atmosfera mod ificada por
um gás inerte que gara nte a du rabili­
dade", informa, acrescentando que o
artigo é com ercializado na faixa de
R$ 13,00 a R$ 14,00 o quilo .

Há 18anos , o LaticínioBúfaloDou­
rado, localizado na cidade paulista de
Dourado , iniciou a fab ric ação de
mozarela de leite de b úfala. Hoje , pro­
duz esse t ipo de queijo em vários for­
matos e tama nho: bola no so ro , tra n­
ças , no zinhos, defumado . A titular do
estabelecimento, W ilma Pen tead o
Ferreira , cr ia fê meas das raças
Jafarab adi, Murrah e Mediterrâneo, na
Fazenda Santa Elisa, selecionadas com
base no critério produtividade leiteira.
A produção mé dia do reba nho é de 6
lit ros/dia .

Diariamente, são processados
200 a 250 quilos de que ijo, a part ir de
I.000 litros de le ite , 50% de produ ­
çã o própria e 50% da região de Itu.
Seu obj e tivo é aumentar a pro dutivi­
dade da faze nda e chegar à meta de

Lote de búfalos da Fazenda Laguna, de Nelson Bernardes Prado.

Sucesso com o le ite

tro . E le, porém , co nsidera muito ele­
vado o se u custo de produção, que hoje
está e m R$ 0,22/l itro , e pretende redu­
z ir para R$ O,I5/li tro . Mas aposta na
raç a , ta nto é qu e investiu R$ 70 mil,
e m 1998, na impl antação cio lat icíni o,
na co mpra de matrizes e no melhora­
mento de pastagen s. O reconh ecimen­
to cio se u trab alh o veio não só por meio
cio au me nto da produt ividade. mas
também foi atestado por títulos. con­
q u is tados e m exposiçõ es, e ntre os
q ua is o de Ca mpeão Fenag ro 1994.
1995 e 1996, Campeão Expoleite 1998

Optou pela raça Murrah , escolhe n­
do animais de plantéi s da Bahia, se le ­
cionados para a produção leiteira pel o
próprio pai . Atua lmente, conta com
produto s das linhagen s JM (espólio
José Ma ria do Couto Sampaio ), JF (José
Falcão), Sítio do Mei o (M ilton Borba
de Olive ira), Pati ala do Bel o Vale (Ro ­
berto Cavalcanti) e Wanderley Ber­
nardes, de São Paul o .

O cria tó rio da Fa zenda Nat al se
base ia em um trab alh o bem defin ido
de seleção para le ite , se ndo real izado
COn tro le leitei ro regul ar. "Todo o tra ­
balho es tá funda me ntado e m um tri ­
Pé: alimentação (ma nejo ade qua do e
preparação de past agen s) , sanid ade
(esquema preventi vo de sa úde dos ani­
IllaiS) e e leção (criação de animais co m
Illédia de pro dução ac ima de 6 ,0 kg /
diar . d iv ulga. No último controle lei ­
ltiro, rea lizado dia 30 de mai o , o b teve
urna média de 7,0 kg/vaca/d ia , com
"Penas urna orde nha , e m regime de
Pasto. A im plantação do La ticín io Na ­
tal. que inic iará sua produção no fi na l
de ju nh o. co nc l ui e s sa e ta pa d o
'TÍat6rio associada à agroindústria .

O plante l de Urbano Filho é forma­
~ por 320 cabeças, sen do 200 fê mea s
óldultas , qu atro rep rodutores e I 16 no­
Ilhas e novilha s. A int en ção é cheg ar

' 400 ma trizes e imp lantar um projeto
de engorda dos anim ais ap artados da
~.enda. A criaç ão é fei ta em regime

Ile pasto, num total de 20, com áre a
. ia de 10 hect are s, em siste ma de

rotação de pasta ge ns . pr edom inan do
. forrage iras Brachiaria humidicula ,
rachía rão , Brachiaria decumben s,

rUnergress e Canarana . A lém de rece­
rem reg ularmente sa l prote inado, no
~íodo seco a alimentaç ão do reba­

) é suplementada com silage rn de
~p i m a p ie r, m e la ço e u ré ia .
rmifugação men sal dos bezerro s at é

primeiro ano de vida , vac inação co n­
aüosa . bru cc lose e rai va faze m par­

) ma nej o sanitá rio . Q uanto Ü re ­
ução. para cada lo te de 50 vacas é

.cad o um macho. faze ndo se m pre
ízio de reproduto res .
SegundO Urba no Filho . a Ba hia é
bom me rcado co nsum ido r de deri ­

de leite de búfala. At ua lme nte.
uro é ve ndido po r R$ n .Z5 o li-
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Reproduto r da Fazenda Paineiras do Ingai, de Wallderley Bernardes, um dos
melhores criatórios de búfalos leiteiros das A méricas.

cultura. na Esco la de Ag rono mia da
UFBA, em Cruz das Almas; e a pro mo­
ção da Expo búfa lo 97 , du ra nte a
Fenagro, em Sa lvador. que co ntou co m
a prese nça de 140 animais. ocasião do
lançamento do livro "O Búfalo no Bra­
si!", resultado do ) 0 S impósio .

Perspectivas econômicas
O mercado de lei te de búfa la é uma

real idade e o da carne aprese nta boas
pe rspec tivas. Atua lme nte. o peso do
animal (e m ar robas) é multip lica do
pe la co tação da arroba da raça, mas
exis tem frigor íficos que tendem a de­
precia r o valor do b úfalo. Co ntudo. a
maioria dos criadores tem conseg uido
negoc iiu,:ões em pata mares razoáveis.
Por sua vez . os reprod utores têm sido
cotados a 1.5 vezes o seu valor es tima­
do em arro ba. no cas o de se leção para
ca rne . No caso da seleção para leite.
em algumas reg iões , o preço alcança
três vezes o valor es timado da arro ba.

Levando em conta a raça co mo um
IOdo. as possibilidades econômicas
sã o amplas. prin cipalmente co m os
dcr ivudos e o co uro . Mesmo diante da
pequ ena produ ção. tendo em vista o
rnmunho do reba nho bras ileiro, o quci ­
jo de b úfula se des taca pe la qua lida ­
de e pelo valor. om seis litrus de
leite . obt :III -SC um quilo de mozurc lla
c com quatro litros. um quil o de quei ­
jo frcscal ,

As vumugcn-,econômicux uâo pa­
nun por ai 1',1 .1 SC ler Idéia do porenci-

14 Rev,sto dosCriodor s

ai da raça , co nvém mencionar que a
fêm ea bub alin a produ z em sua vida
cerca de 15 crias, podendo ser coberta
em regime de pasto nat ivo aos dois
anos. Nas mesmas condições. o novi­
lho fica pronto co m 450 kg de peso
vivo co m a mesm a idade ou aos 18
meses em pasto form ado. O criatório
dir ig ido por Antonio Ma noel Pinhei­
ro abate os prod utos entre 18 e 24 me­
ses, com peso entre 15 e 19 arro bas .
Segundo e le , a co merc ia lização de
garrotes é faci litada, ha vendo algumas
d if iculdade s para matrizes e repro­
dut ores, por causa do peq ueno núme­
ro de criadores. "Como te remos de au-

A nimuis da Fazenda Laguna recebem
atimentu ç ão balanceada .

ment al' o plant ei , ainda não enfrenta­
mos esse problema até o mom ento.
pois todos os animais co m boa perfor­
mance são incorporad os rebanho."

O proprietário da Fazend a Lagu­
na, locali zad a em Paracuru (CE), a 90
krn de Fo rta leza, Nel son Bern ardes
Prado, está muito sa tisfeito co m o re­
torn o econô mico pro porcion ado por
seu criatór io. "Tenho co nseg uido ex­
ce lentes resultad os co m as 112 matri­
zes, que es tão co m uma méd ia de pro­
dução de 2. 106 quil os por lactação e
a pre se n ta m 9 0 % d e efic iê nc ia
reprodutiva. Em sua qu eij ari a própria,
fisca lizada pelo Se rvi ço de Inspeção
Estadua l, todos os dias e le produ z 175
quil os de qu eij o tip o frescal , além de
rico ta com o soro . "Com 3,4 kg de lei­
te, faço um quil o de frescal e o soro de
I() qu ilos de qu eij o me permit e fazer
um quilo de ricota . Não so bra nada.
pois até o so ro excedente é usad o para
umed ecer a ração dos beze rros", co­
menta. Como os prod utos são industri­
alizados se m co nserva ntes. sua vida é
de aprox imadamente 10 dias, razão pela
qual a entrega é feita d iariamente.

Não fa lta mercad o para os seus pro­
dutos , que são co merc ializados em For­
taleza, capita l ce arense . Ao contrário, o
que ele percebe é um a dem anda insa­
tisfe ita. Ce rca de 80% da produção é
co locada nos hotéis que recebem turis­
tas nacionais e estrange iros. Graças aos
co ntroles a que é submetido o rebanho,
a fazenda também fornece reprodutores
para outras propriedades e vender sê­
men . Diante disso. Prado considera a
buba linoculturu como uma boa opção
para o No rdes te, mas faz uma reclama­
ção: "Além de se r pouco d ifundida. ain­
da não despertou o interesse da s autori­
dad es locais e reg iona is."

Desa nimado co m a fa lta de renta­
bilida de da pec uária bovina na sua pro­
pried ade, uma área de 205 hectares de
dunas. Prado decidiu criar bú falos. R '­
ce be u os primei ros ani mais da raça
Murrah em abril de 199 2 e comprou
um novo lote três meses depois. todos
das linhagen s do reba nho de Wandcrlc,
Bcrnu rdcs. " Fui buscar a base da minha
criação no mel hor criar ório de búfuh ,
leiteiros das Américas". vai logo :1\ i·
sando. E o resultado veio rapidument ' .



Nacional do Búfalo 98
erá em Soure, Marqjó
entro do FestBúfaIo.
tE 20 A 27DE SETEMBRO DE 1998

A contecerá em Soure, a
Capital do Búfalo, a
EXPOBÚFALO 98, que

será o destaque do multifestival,
"FESTBÚFALO". A Expobúfalo já
faz parte do circúito de grandes
exposições pecuárias a nível nacional
e internacional, trazendo criadores e
expositores de todo país.
Sua programação contará com
EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E
PRODUTOS, CONCURSO
LEITEIRO, CURSOS
TÉCNICOS, PROGRAMA DE
MELHORAMENTO
GENÉTICO E LEILÃO.
Por conta do FESTBÚFALO fica
a parte de shows, teatro, festival
da can ção marajoara, festival de
danças folclór icas, literatura e o
ecoturismo no Marajó.
Conheça o Marajó e suas
trad ições e aproveite para fazer
bons negócios.
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Conhecendo as raças

MED ITERRÂNEO - Além de terem o porte médio ,os
exemplares dessa raça de búfalos são também med ia­
namente compactos. Sua origem é italiana e destaca-se
pela dupla aptidão (carne e leit e), e mbora os animais bra­
sileiro s seja m mais indicados para corte.

con sumo de derivad os, por meio do
uso da marca de qu alidade e do esfor­
ço de market ing int erno e ex terno".
come ntou na sua posse .

Ele argume nto u, ainda. que o pro­
jeto se base ia na premissa de que os
buba linófi los e buba linocu ltores são
a pri nc ipal fo rça para promover a ex­
pansão dessa atividade prod utiva. Ao
mesm o tempo. e le ressa lto u a necessi­
da de de políticas específicas de estí­
mulo. princ ipa lmente no qu e se rel...· R·

ao fina nciamento para e laboração do
es tudo de viabilidade e imp lantução
do projeto . as s im co mo de uma linha
de créd ito " pró pria para alu vuncar l~'

investimentos decorrentes" .
Rogério Rocha é titular da Fazenda

West Hou se. loc alizada em Minas G
ruis. uma propri edade de 90 hecta ' ..1
primeira a instalar o Pr ó-B ütalo.

CARABAO - O riginária da Indochina, também conhe­
cida co mo "trato r do O riente"; no Brasil. o maior plantei
dessa espécie se e nco ntra na Ilha de Maraj á , no Para. E
a única que se adapta às regiões pan tanosas , razão pel
qual apresenta pelagem mais clara. Se destaca tamb ém
pela dupla aptidão, tan to como produtor de carne, como
animal para tração. Sua ca beça é triangular, os chifres
são grandes e pontiagud os, vo ltados para cima, e o por­
te médio.

JAFARABADI - De pelagem preta. é menos compacta e
possu io menor porte dentre os bubalinos. destacando-se

duas variedades: a Gyr (an imais de porte pequeno e me­
nor ossatura, cabeça e membros leves, além de chifres
longos mais afinados ) e a Palitana (com a mesma confor­
mação da anterior, mas diferenciando-se em tennos de
cabeça, que é bem maior, e chifres menores, além de

olhos mais fechados).

MURRAH - De porte médio e confonnação compacta,
apresenta cabeça leve e ch ifres curtoS, espl~ados.
en rodilhando-se em anéis na altura do crânio. Sao amo
ma is profundos e de boa capacidade digestiva. caracte­
rísticas importantes para a produção de leite .

Rogé rio Rocha, em quat ro anos ter á re­
torno ga rantido , e leva ndo a rend a de
UIl1 a doi s sa l ári os mínimos para 10 .
"Trata-se de um proje to soc ial, que pre­
c isa ser subve ncionado por particula­
res. prefe ituras . associa ções. cooperati­
vas. lcas ing e pelo governo", esc larece.

"Os quc se integrarem ao s istema .
terão opo rtunidad e de garantir e am­
pliar sua renda. transformando -se em
pequenos c mprce ndendores ru rais" ,
ressalt ou , enfat izando que se tra ta de
UIl1 proj eto s íntcxc. com respostas de
curto, méd io e longo prazos para pro ­
dutor es, indu st riai s e para o Bras il.
"Aos atuais cria dore s de búfalo se abrir á
uma o port unida de de amp liação de
negócios. pela demand a de mat rizes.
pela organiza .ão da co me rc ia liza ção
de lei te e carne e pelo c rcsc imc nio da
pro cura de corrente da promoção do

Atua lmente , ele co nta com anima is de
a lta qualidade , dest acan do M ila
(Cabrinha x Obaluaê). uma matri z de
10 anos , com pic o le iteiro de 20,2
qiulos/dia: pico de gordura de 12,5%:
média de lactação de 370 dias e 70 %
de eficiência reprodutiva . Outro gran­
de e xpoe nte da propried ad e é o
reprodutor Guatambu da lngai (filho
de Brasileira e Montenegro ), cuja mãe
con seguiu a marca de 24,5 quilo s/dia,
no pico de produção. e a avó. AI/{II1(1,
chegou a 25 quilos.

O rebanho é 100% confinado. tam­
bém não dá para ser dife rente, pois o
so lo arenoso não permite a formação
de pastagem. "Os cascos dos animai s
des troe m qualquer tipo de pasto", in­
forma. Diante disso, e le faz o pla ntio
ade nsa do de ca pine ira, cana e mandio­
ca, que são forneci das no coc ho . Além
de ce rca de 18 quilos de matéria seca
por dia. com 15% de proteína, as fê­
meas em lactação recebem um com­
plem ento de dar água na boca: tor ta
de castanhas de caju recu sad as para
uso human o. na base de 700 gramas a

2 quilos/d ia.
A meta da Fazenda Lag una é ter

200 fêmea s em ordenha dent ro de três
a quat ro anos. Hoje. exi ste m 81 matri ­
zes e m produção. além de 23 1 fêmeas
entre mamando e cad uca ndo . Atual­
ment e , a primeira cobertura acontece
aos 22 meses, quando e las atingem 350

kg de peso vivo.

Iniciativas para o fom ento
Ao assumir a pres idência da AS eB.

d ia I " de j unho des te ano. o cr iador
Rogério Rocha Loure s anunciou o Pró­
Búfa lo 2(X)I. um projeto integrado de
buba linocultura e prod ução de hortali­
ças pelo sistema orgâ nico. "Nosso oh­
jctivo principal é incentivar uma alter­
nat iva vi áve l para o aumento da produ ­
ção e diversificação agropec uária", de­
fendeu O novo preside nte. acresce ntan­
do que a iniciativa obedecerá ao mode ­
lo de vilas rurais . autogeridas. compus­
I:l\ d . pcqumas propriedades, entre 5 e
10 h -ctarcs .

I . acordo com a proposta. uma fu­

míli. pode riar de 10 a 40 anima is. ao
m mo tempo em que desenvolve o
culnvo de hnrtali çus. Pelos cülcnlos de
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de um 13 15

búfalo
• Fonre:ABCB
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li
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alemde moida emham burger"ealm ôndegas. I ~
9 - Tatu ou Lagarto: llsadeemcczidoscemmolho. serve I'

para carne de panelae para ser recheado. II
10· Coxão de Dentro ou Coxão Hole: \, rv, para bif" I'

em geral ('imples.; milanesa , roI!).para madol 00 para moer. II
11 - Patinho: Parabif, ou ensopado. I'
12- Haminha: ldeal para assado, picadinho, bifes. I'
13 - Vazio:Indicadoparachurrasco,bif"depanela, cozidO!.
14 . Costela: Para churrasco e carne depanela.
15 - Peito: Cort, recomendado pararechear , enrolar. alem i I

de sopas ecozidos. !
16- Paleta: Para molhes, ensepados , para o preparode

receitas de(ozimento mais demorado, alêm de moída. II
II

a carne era co mercializada entre R$
0.55 e R$ 0.60 o quilo. "Esta mos tra­
ba lhando no se nt ido de con seguir
mai o r va lo rizaç ão pa ra a ca rn e
bubal ina. desenvol vendo um trabalho
de co nsc ie nt izaç ão no Par á. e nfa­
tizando as vantage ns para pessoas com
prob lemas de obe sidade, co lesterol" ,

inform ando que ex iste também a ten ­
tativa de colocar a carne e m São Pau­
lo . onde ex iste m pessoa s buscando
produ tos eo m o co nceito light .

Fon se c a é prnpr ie ui ri o da R F
Agro industria l. uma peque na ce ntral
onde está se lecionando o sêmen dos
melhores raçadorcs buba linos do País.
co m ap tidão para carne e le ite . Par a
tanto. conta co m a assessor ia técn ica
do etcrinário Irva l Menezes Lohato .
atual secreuirio daAgricuh ura do Paní.
pós-graduado na Fra nça nessa :írea .
Além disso. existe um ce ntro iccno ­
l ózico na Universidade do Pará . que
csui re tirando s êmen de bovinos e

idea lizado por Fon seca . uma áreu de
40 hect ares é di vidida e m 12 piqu etes
de 3 hect ares ca da e um piquete-reser­
va de quatro hect ares . O Braquiarão e
o Ta nzâ nia exigem rotação de área a
cada três di as. e nquanto no caso do
Q uic uio pode chegar a se is dias. Além
de co nse g uir ex ce lente ganho de peso.
no Pastej o Ro tac iona do não é neces­
s ário der rubar áreas para formar a pas­
tagem. ao co ntr ário . os so los degrada­
dos são recu perados.

Fon seca é propriet ário da Fazenda
Dito sa. e m lpixu na (PA). e da Faze nda
Maria dos Anjos. em Soure. na Ilha de
M araj ó, o nde e le man tém um plan tei
de 2 .000 ca beças. se ndo 800 fêmea s
e m cria. " Faço o melhorament o gené­
tico na Ma ria dos Anjos. onde tiro o
beze rro desm am ado aos I I meses. na
fa ixa de 240 q uilos. depoi s levo para
e ngordar em lpi xun a. onde tenh o 360
an imai s c m e ngord a no s iste ma de
Pastej o Ro tac io nado e co nsigo peso
de aba te um ano depois" . ex plica. Nes­
sa pr im e ira fase do programa. ele esni
c r iando as ruças Murrah c Medi terrâ­
nea. se lec ionada s para carne c leite .
Depo is. pre ten de introduzir a Jalurn­
bad i e a Carabao .

Na regiã o. a ar roba do b úfalo em
pé fica e ntre R$ 24.00 e R$ 26.00 1" ­

ais . cerca de R$ 0 .80 por quilo. Antes
de introduzi r as mel ho rias no reba nho.

I · Pescoço: ldeal paraensopade, picadinho, cozido. carne
de panela , pratos commalhos.

2 - Acém: Indicado para cozido. ensopado, sopa ecarne
de panela,

3 - Entrecort: Bom para assado, carne depanelae
estrogo nofe.

4 - Contrafilé: (ame para bife rcsbife , assados,
5 - Filé Mignon : Carne muitomacia, usada emteurnedos,

escalopes, bifes, estrogono{" {oundoe.
6 - Alcat ra: Macia. saberosa, ideal para bife,
7 - Picanha: Muito saborosae macia, é indicada para o

preparode churrascode búfalo. .
8 - Coxão de Fora ou Posta Vermelha: E","da

para o preparo de carnedepanela, bife role.ensopado.

espécie de show-room do proj eto , 30
hectares serão dividid os e m se is módulos
de cinco hectares cada um. A tua lme nte,
o criatório conta co m 500 fê meas, es co ­
Iluda- entre um lote de 1.000.

Tem muito criador preocu pad o com
o mel horamento gené tico e com o de-

nvo lvirnento da buba li nocu ltu ra . O
presidente da Assoc iação Par aense dos
Cri adores de Búfalos (A PCS), Roberto
Fonseca, é um dos qu e trabalham nesse
'-C ntido, visando a maior produti v id a­
de e melhores preços . O po nto de pa rti­
da para conseguir melhorar os índices
do cr iatório parae nse foi um trabalho
de manejo de pastage m . Nas reg iões de
, larajó e do Baixo A ma zo nas, o nde fica
a maior área de co nce ntração de búfa­
kJ!> do País, a pastage m nati va tem d ua s
características: é m uito boa no inve rn o
Ide deze mbro a j unho) e fraca no ve rão
julho a novembro). Essa co nstatação
-vou Fo nseca a sugerir um tip o de

manejo espec ial e incen tivar as propri ­
edades a trabalh are m nessas á reas ape­
nas com cria e leite , um a vez que , nas
co nd ições de pastage ns locai s , os an i-

ais atinge m peso de abate (c e rca de
' 00 quilos ) so me nte aos qu at ro an os .

Ele observou q ue e m pastos c u lt i­
ados os novi lhos ati ngem 4 80 q ui los
r; dois anos , desd e q ue se ado te o

SIste ma de Pastej o Ro tacionado. q ue
á encontrou a adesão de 10 c riadores
da reg ião, que es tão a n ima dos co m as

antage ns, traduzida s sob a fo rm a de
reto m Orápido do ca p ita l. Segu ndo e le .

sse tipo de criação. é poss íve l e u­
arda r de três a c inco ca beças por hec-

o (c. contra um a nima l. c r iado de for­
a Irad icional. Nesse no vo mét odo de
íaç ão . util iza-se cerca e lé tr ica . c ujo

• I lO corres ponde a 20% do va lor da
erca tradicio na l. A desp esa maior. se ­
lin do Fonseca. é com ad ubação do

ta to. que fica po r vo lta de R$ 28 0
ai 'l a tonelada . q ua nt idade necess á­
a para 5 hectares .

Pas tos c u lt ivados co m Ta nzâ nia .
HaLju iarão c Q uic uio pe rmite m co lo ­
• três animais po r hectares . Mas. e u-

o nro o ganho de peso co m a ú 11 ima
ieda de -rnais resi s tente - fica na fui ­

400 g ra mas /d ia. as du as p rime i­
proporc ionam uma ma rge m de 800

<iIJ() gra mas/a ni ma l/d ia . No s is te ma

junho I ju lho . I 7



corte ..."..----

Amada da Belcon, campeã de 1998 da 40" Exposição Estadual.

M elhorament o genét ico

época, real izou palestras, divulgou a
raça em nível nacional, inclusive como
president e da ABCB. "Fiz seleção das
melhores fêmeas leiteiras de todas as
raças e cheg uei a ter 800 fêmeas cria­
das em regime semi-intensivo, produ­
zindo carne e leite."

Co m a ven da da propriedade, em
1983, o rebanh o foi Iransferido para a
Fa ze nda Morada dos Bú falos. em
Uberab a (MG) , próxim o à BR 150.
Baeta Neves também levou animais
para a Fazenda Santa Hel ena, em
Acreúna (GO), onde faz engorda, e para
Fazenda Cac hoeira da Fuma, em Ibiraci
(MG) , próximo a Franc a (SP), ondecria
c tira leite, atualmente produzindo 500
litros/di a, e es tá se preparando para
industri alizar o leite para a fabricação
de mozarell a.

Dian te da falt a de mercado para
reprodutores, ele começ ou a produzir
novilho s precoce s, abatidos na faixa
de 24 meses, com cerca de 18 a 19

dos. calcula-se o ganho de peso total (peso
final - peso inicial). o ganho de peso diário
(to tal ganho dividido por I 12) e peso ajus­
tado em função da idade de cada produto",
explica Simplício.

Com base nos resultados. os animais
recebem a seguinte classificação: comum,
superior e elite. Por fim. depois de fazer
a extratificação por raça. os produtos que
pertencerem à categoria elite serão [ul­
gados por suas características raciais
fenotípicas , podendo receber a premiação
Ouro. Prata ou Bronze. Os que est iv ­
rem na condição superior e elite e que
forem considerados aptos nos exames
andrológicos, serão reco me ndados como
re produto res. visando a melhorar gen
ticamente os rebanhos. "Sabe ndo-se que
há altas taxas de herd abilid ad e , decor­
re ntes de certas característ icas econ é

micas , como capacida de em gan har peso"
es pera-se uma alta transm issibilidad
nética pa ra os descendentes dos anillHlJ
q ue se destacaram na prova. que esu ,
contribuindo para o av anço
buba linocul tura nacional" , finoli
Sirnpli cio.

Segundo a ABC C . em 1997. 162
mais participaram do Co ntrole de
volvirn to PonderaI. 27 da Prova
ho de Peso e 747 d Controle L t

Comparar o desempenho individual.
com base nos resu ltados do ganho de peso
diário. e avaliar a progênie de touros por
meio de seus filhos. Estes são os princi­
pais objetivos da Prova de Ganho de Peso
em Bubalinos. realizada todos os anos na
Estação Experimental de Zoo tec nia do
Vale do Ribeira (SP). A avaliação é aberta a
animais do sexo masculino, nascidos no
ano anterior, com registro genealógico.
considerados elite pelo Controle de De­
se nvolvime nto Pondera! . com peso ajus­
tado para365 dias. A identificação e sele­
ção são feitas pe lo Instituto de Zootecnia
de Nova Odessa e ABCB. med iante con ­
vênio entre as duas en tidades.

De aco rdo com o vete rinário José
Simplício de Ol iveira. res ponsável pelo
proje to . os animais ficam em regime de
con finamento total durante a prova. Du­
ran te I 12 dias , e les recebem alimenta ­
ção fi vontade. duas vezes ao dia. consti ­
tuída de 75% d volumoso na form a de
cap im el ante, 10% de milho m grã o
moído.7,5% farelo de aJgodão e 7.5%
d íar lo de trigo . À parte. em coc ho co-

o , fornecido rnmen I. Co mpleta
'o o contrai sanitário do reba-

I a pesag~'f1 r ui pro-
. ' No final do período, o 3/'

e. com O:< d05 obti-

gral) e fui assistido pelo Instituto Bio­
lógico na área de patologia", comen­
ta. Como primeiro criatório de porte
da região, contribuiu, de forma decisi­
va, para o impulso da raça local. Na

bubalinos agora, recentemente, foi as­
sinado um convênio entre a APCB e a
Secretaria da Agricultura para a reali­
zação de cursos de inseminação ar­
tific ia l e de búfalos em todo o Esta­
do , um projeto que começo u na Ilha
de Marajó .

Incentivos não faltam para os búfa­
los no Pará, que este ano vai sediar um
dos maiores eventos da raça. Entre os
dias 20 c 27 de setembro, a Ilhade Mamjó
vai se transformar na "capital do búfa­
lo", reunindo animais de todo o Brasil
no Fes tb úfalo, na 41" Nacional. Além
de cursos (de inseminação artificial e de
fabricação de mozarclla ), o evento pro­
mete ccoturismo, folclore, shows c bons
negócios, nos leilões de animais de cor­
te, vaca" leiteiras e reprodutores para o
melhoramento gené tico.

Tradição e incentivo
Em 1970, o criador Nelson Bacia

Neves adquiriu 2.100 hectares de ter­
ras às margens da BR 116, no Vale do
Ribe ira (SP), e batizou a propri edade
com o nome Barra do Capinzal. Perce­
beu que o local em ideal para a cr iação
de búfalos e inic iou o plantei com ani­
mais de todas as raças , comprados em
Cássia (MO). Durante 10 anos, fez tcs­
I 's j unto com institutos de pesquisa e
faculdades. "H á muitos anos, vcnho
perseguindo o melhoramenlo genéti­
co . J firm i co nvênios com a Univer­
sid d de Botuca tu c a Cati (Coorde­
n dori de A: ristênc ju Téc nica lnte-
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Fonte: tl BOI
- ------------------------

Carne à Chinesa

Espetinho aperitlvo

sec a e da s águas. Outra medid a é a vaci­
nação co ntra aftosa , du as vezes ao ano.
man qu eira (fê meas, ao s quatro meses
de idad e) e manqueira (machos e fême­
as co m seis meses), segundo recomen­
dação do In st ituto Minei ro de Agro­
pecu ária. Tod os os cuidado s têm por
objetivo co nseguir tota l co ntro le sani­
tá rio dos animais , uma méd ia diária de
15 litro s de ntro de 4 anos, além de me­
lh ora r c a da vez m a is o nível do
criató rio , v isa ndo a aumentar a quali­
dad e e a produtividad e leit eira buba­
lina, qu e pod e se r a so lução para a pe­
cuária nacional. " Precisamos de aten­
ção por part e do gove rno , es pecialmen­
te porque o Brasi l é o grande exporta­
dor para a Mercosul " , re ivindica. ç

Ingredientes:
C ubos de cox ão mol e; azeitonas ve rdes se m ca roços , ce bo la, sa l. pi­

menta e pali tos .
Modo de fa zer:
Tem pere a carn e uma hora antes . Es pe te no pal ito a ca rne. a cebo la e

uma aze itona . Frite. aos po uco s. os palitinhos mont ad os em bastante gor­
dura e s irva bem quente .

Ingredientes:

500 gramas de alcatra cortada em cubos ; 4 co lhe res (so pa) de shoyu: 2
co lhe res (sopa) de xe rez o u vermute seco ; I co lher (so pa) de açúcar: 6
co lheres (sopa) de ó leo; 4 pime ntões verdes sem se mentes , co rtado s em
quadrados de 2,5c m e I col he r (so bremesa ) de sa l.

M odo de fa zer:
Junte du as col he res de shoy u ao xe rez e ao açúcar e co loque a ca rne

nesse molho por 15 minutos, me xe ndo de vez em qua nd o. Aq ueça um
pouco do óleo em um a frig ide ira ou num tacho ch inês (wok), j unte os
piment ões e sa lte-os rapidamente , mexendo se mpre até amolece r. T ire-os
da frig idei ra, aqueça o ó leo restante e doure a carne . Po nha de volta os
pim entões, polv ilhe co m sa l. reg ue co m molho de soja e de ixe no fogo por
mais 2 minutos . mexendo se mpre . S irva a seguir.

A ca rne sabo rosa tran sform ou o bú fal o em um a op ção saudáve l de
a limento, rico em prot eínas e pob re em go rdura . Para quem nunca experi­
me ntou, a seguir, es ta mos d ivulgand o, a seguir, três rece itas s imp les.

o búfalo vai à mesa

ção médi a por vac a va ria entre 7 ,5 a 8
litros di ários. Depoi s do trato , os be­
ze rros ficam j untos com as mães na
pastage m, se ndo apa rtados no com e­
ço da tarde. O desm am e acontece aos
300 dias, sendo parte dos mach os re­
servada pa ra a rep rodução e o res tante
confi nado e castrado para carne . A
mon ta acontece de forma natu ral , co m
co ntro le informati zad o para evi tar a
consa ng üinidade e promover o melh o­
ram ento ge né tico .

Q ua nto ao man ej o sa nitário, e le
co nsiste em vermifuga çã o dos bezerros
ao s 15 dias, ao s 30 e de po is men sal­
mente, até a desm ama . Por sua vez, os
adultos rec ebem tratamento contra ver­
mes duas vezes ao ano, no co meço da

Experiência mineira
H<Í 12 anos. Ma urí c io La pertosa

dec idiu c riar búfa los. mo tiv ado pe lo
s logan "a nimal do futuro" . Percorreu
vários criatórios bra si lei ros e até do
Exterior, e acabou se lec iona ndo pro ­
duto s de sa ng ue indi a no da raça
Murrah, de São Paulo, Minas Ge ra is e
Rio Gra nde do Sul. Levo u 30 búfa las
para a Fazenda Be lcon , em Esmera l­
das, MG, uma propriedade de 2 10 hec­
tares. Hoje, cont a com um rebanho de
200 cabeças , sendo 80 matrizes, com
destaq ue para o repro dutor Plan eta do
lngui (fi lho de Bra sileira , campeã
mundi al de p ro d ução de le i te , e
Oba lua ê), além de outro mac ho , tam­
bém em serviço . Regu da Rotak (fi lho
de Faísco e Ivarik ), Reservado Cam­
peã o Nac ional em 1990, em São Pau­
lo, e Atuada da Belcon , vaca de cria­
ção pr ópria, campeã de Min as de 1997
e 1998. "Estou satisfe ito e real izado
com o meu criat<írio ." resume, co me­
morando os resultados. Afina l. e le ob ­
tém 350 litros de lei te po r dia . ut iliza­
do s na produ ção de cerca de 70 qu ilos
de mozarcll a. d istribuídos par a os me­
lhores resta ura ntes e delika tcssen da
capita l min eira. ao preço de R$ 14 .00
o qui lo, sen do repassado ao consumi­
dor final por ce rca dc R$ 22, 00. Seu
custo de produção e, tá s ituado em tor ­
no dc R 0.15 o litro.

Os an ima is da Faze nda Bc lco n são
mantidos e m rc gimc de sc m ic o n­
finumcnto, ou seja. são so ltos a pasto c
rcc ne m complemento de capim. cana
c , ria ' '111 de -orgo , a lém de sa l mine­
1'.11. As Iêm 'as em lacta ção se a limcn­
tam co m ruçuo CO Il1 22 de pro te ína.
lia ha de Ikg/ dia/vaca . A orde nha
.1 'Olllee ' 11111.1 \ 'Z I Ir dia c a prod u-

arrobas, e m Acreúna. "O s prod utos são
come rc ia lz iados pe rto dos locais de
cr iação e acabo ten do de vender novi­
lho precoce a preço de vaca por ca usa
da pressã o dos frigoríficos , que ins is­
tem em pagar menos pelo s bubalinos,
mas eles não ficam nada a dever aos
bov inos". desa bafa .A próxima ação do
c r ia do r é e n treg a r o reb an ho ao
supe rvisor de suas propri edades , seu
fi lho Luiz Roberto Baeta Neves, atua l
vice -pres ide nte da ABCB .
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dicação gerando rodutividade... "



FAZENDA
SANTO ANJO

'Desde 1983, a Fazenda Santo Anjo
vem, através de wn dedicado Ira
de seleção, obtendo os melhores

resultados com o Búfalo Mediterrâneo.

Após um minucioso trabalho de pesqui
o Sr. Casimiro de Borbon adquiriu animais
criteriosamente ana lizados e avaliados por
sua carga genética (através de seus
descendentes), pela Associação Brasileira
de Criadores de Búfalos e a Associação
Italiana. Animais que pela sua ascendência
materna possuem lactação acima de 3.000
litros em 270 dias , com teor de gordura
acima de 9% e 5% de proteínas.

Observou-se ainda, que as filhasde Touro
Italianos produzem cerca de 50% a mais d
leite que as búfalas originais e na produção
de novilhas de I ! cria . A fertilidade
adquirida com esse sistema é de 98%,
ou seja, aproximadamente 01 bezerro
por búfalalano.



EJO:o segredo de bons
resultados

,. manejo é feito de wna forma bem
licriteriosa, as búfalas são ordenhadas

vezao dia, de madrugada, deixando
peitos para o bezerro, que após a

é colocado junto à búfala até às 14
quando as mesmas voltam ao pasto.

bezerros são divididos por tamanho
os em piquetes, onde recebem

ementação de verde e ração
arme a idade .

sistema de ordenha de 2 peitos,
, de lactação de wn estábulo de 60

é de 1.500 litros de leite por animal
270 dias , A média de desmame dos

bezaTos passa para 9 meses com 290 Kg.
novilhas, em regime de pasto, alcançam
20 e 22 meses, 450 Kg em média.

T<uos PCI são postos com as búfalas
14 hÓras até a madrugada, por lotes,

e 30 dias após o parto. Pela manhã, os
permanecem em piquetes separados,

volumoso e concentrado.

bezerros na Fazenda Santo Anjo, nascem
peso médio de 50 Kg . Os animais são
, ente acompanhados e registram,

• •alJib'lU'a, por bezerro, ganho de peso
de 27 Kg.

I

KRONOS DO SANTO ANJO POI
2 ANOS



'D evido a fantástica dupla aptidão
destes animais, notamos um incrível
potencial de ganho de peso. Foi

constatado em estudo realizado no InstitutO
de Zootecnia de Nova Odessa/SP com pe~s
ajustados a um ano, uma variação' de peso de
350 à 440 Kg na média Elite e 300 à 350 J{g
na média de Superiores. No 1.2. de RegistrO,
no Vale do Ribeira, na Prova de Ganho de
Peso de 1993, os quatro filhos de Touros
Italianos destacaram-se entre 19 animais
participantes, sendo os animais de maior
peso, tanto na entrada (433 Kg), quanto JI3
salda (565 Kg). Estes animais foram
aproveitados como reprodutores indo parte

l' " epara o 1..2 . de Andradina e parte para o y:\

do Ribeira, mostrando assim que, com IJIII
trabalho realizado com seriedade, carinho e
dedicação resulta em lucro e produtividade.



-------. leqislaç ão

Carga tributária dificulta
produção nacional ----
Durante seminano, o presidente do STJ denuncia
a desorganização do Estado, em Uberaba, MG,
e especialistas concluem que a política do governo
faz encolher a produção de alimentos llO Brasil.

"A Influência da Legi slação e das
Políticas do Governo na Agropecu á­
ria" foi o tem a do se m iná rio promo vi­
do pelo Instituto Bras ileiro do Dire ito
Agrário (lBDA) e a Asso ciação Brasi ­
leira dos Criadores de Zebu (A BCZ) ,
realizado em Ube ra ba (MG) duran te a
Expozeb u'98. O e nco ntro reuniu j u­
ristas.j uízes e emp resários e reafir mou
o que já era de conhecimento do pro­
dutor rural, mas nunca reconhec ido
pelo governo: qu e so bre o ca mpo re­
cai uma ca rga exagerada de co ntribui­
ções, taxas, tribu tos e, o q ue é pior ,
cobrados duplame nte de fo rma incons­
titucional. Essa ação do go ve rno te m
colaborado para a red ução na produ­
ção de alime ntos no Brasi l. Na oportu ­
nidade, os palestrantes demonstraram
que há relação di reta e ntre as leis que
regem a agro pec uári a no Bras il, a polí ­
tica ofic ial do governo para o se tor e o
encolhime nto da pro dução de alime n­
tos no País.

Segundo crítica do pres idente do
IBDA, Diamantino Sil va Fi lho . "o re­
flexo imediato é o desestímu lo ao de­
senvolvimento da agropec uária. O Bra­
sil se tomou, neste ano, o ma ior im por­
tador mun dial de trigo e o dese mprego
nocampo ating iu, nos últ imos três anos.
a casa dos 800 mil trabalhadores" .

Prese nte ao e ve nto . o president e do
Superior Tribunal de J us tiça (STJ) .
Antônio de Pádu a Ribe iro. afirmo u que
o qua dro de desorgan ização do Esta­
do bras ileiro " lev a ao e nr iq uec ime nto
dos e mpres ários qu e age m irres ponsa­
velmente e co nde na ao fracasso os qu e
atuam honestamente" . A na lisando a
contribuição da Jus tiça . P ádua Rib ei ­
ro anunciou a c riação de 100 no vas

Varas de Execução em todo o País e
criticou o Legislativo e o Executivo.
" O pr ime iro por formular leis em pro­
fusão - o que gera normas ambíguas
e co nfusas que tumult uam a sua inter­
preta ção - , e o seg undo por ser o mai­
or gerador de litígios". afirmou. Segun­
do o ministro , cerca de 70% dos pro­
cessos j ulgados pelo STJ envolvem os
poderes públ icos municip al. estadual
e federal ; enqua nto apenas 30% das
ações são entre particulares.

Impostos
A arreca dação do governo se ali­

me nta de urna vasta rede de tributos.
de várias espécies. mesmo não encon­
trando abrigo legal para todos. Prati­
ca- se, po r exemplo. a bitribu tuçâo (a
cob rança de tribut os. com nomes dife­
rent es. sobre um mesmo fato econômi­
co) , que atinge em cheio o produtor
rura l. São muitos os exe mplos. como
os do Incra e do Senar (Serviço Nacio­
nal de Aprendizage m Rural) que co­
bram dua s taxas quando só exis te base
legal para a cobrança de uma.

O fardo das despesas fica ainda
mais pesado com os custos indiretos
gerados por uma série de complicações.
É o caso do ICM S. que apresenta gran­
des disparidades entre as unidades da
Federação.Ass im. nas operações inte­
restadu ais há Estados que pre vêem o
recolh iment o do impos to na saída da
mercadoria. enquanto e outros a inci­
dência é na entrada.

Se m uma assessoria jurídica ade­
quada. afirma Diaman tino . o produtor
rural pode acabar gastando todo o seu
lucro co m despesas rribuulria s. Como
inter ferências negativas no dcsenvol-

vimento da agropecuária nacional. o
jurista cita ainda a indevida prog ressi­
vidade fisca l do Imposto Ter ritorial
Rural (ITR). as desencontradas exigên­
cias da Lei de Proteção ao Meio Ambi­
ente e. ainda. a cédula "G" do Imposto
de Renda (anexo da declaração que tri­
buta a atividade rural exerc ida por pes­
soa física). cujo ano fiscal nem sempre
coincide com o calendário agrícola .

As contradições dessa política são
claras: ao mesmo tempo que o govern o
comemora novo recorde da safra agrí­
cola, com produção estimada de 4 mi­
lhões de toneladas de alimentos. a vio­
lência no campo aumenta. "O anúnci o
do governo não resiste à mais simples
das comparações. como o crescim ento
vegetativo da população. que. no mes­
mo período. adicionou mais 2 milhões
de bocas ao redor de mesas malservidas.
anulando os resultados físicos da pro­
dução". lembra Diamanti no.

O Instituto Brasileiro de Geogra fia
e Estatística também desaut oriza o oti­
mismo. No final de abril divulgou os
dados do Cen o Agropecuário do Es­
tado de São Paulo. lembrand o que, 20
anos depois do levantamento anterior.
se observa que a área ocupad a pelas
principai s lavouras encolheu 16% (de
5.5 milhões de hectares para 4.6 mi­
lhões); o número de trabalhadores vol­
tados para a agropecuária caiu em 32
(de 1.603 milhaõ para 914 mil) e o
n úmero de estabe lecimentos rurais di­
minuiu em 22 (de 282 para 2 18 mil).

Segundo Diamantino. os tributos
cobrados indevidamente c a intcrp 'ta­
ção da lei ambient al c da Icgisla .âu
agrária podem ser respon subili zado s
pela queda da produção agroI .cu.iria....
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IForrageiras d

aveia e azevém para a produção de leite na seca

[orraqeira~

* Por Maurilio José A/vim, Milton de An drade Botrel e Antonio Carlos Cóser

Várias pesquisas conduzidas no Brasil mostram
que as forrageiras de inverno são alternativas viáveis

para controlar a escassez de forragem no período
da seca, favorecendo de forma expressiva
a produção de leite nessa época do ano.

aveia

Recomenda-se o plant io das forra ­
geiras de inve rno em áreas planas e
irrigáveis. Norm almente. no período
das chuvas. ess as áreas são ocupadas
com cu lturas anuais de verão . como
milho. sorgo, arroz. soja e outras. per­
manece ndo ociosas no restante do ano.
Co rno o per íodo de crescime nto das
forragcirus anual de inverno é de abri l
a outubro, ,L~ pastagens formadas com
essas espéc ies não co mpetem por área
com essas cu lturas anuais de verão.

A aveia e o uzevém anual foram
avaliados durante o período da seca
na Emhrapa Gado de Leite. situada no
Município de Coronel Pacheco. Zona
da Mata d Min as Gerais e em outras
r -in' do E.lado de Mina, Gerai s. Os
resultados de ssa s uvuliuções evide n­
ciaram o slevudo potencial forrageiro
d W' pécie na alimentução de va­
e em la ta ao. com refle os posiii -

na produ o de leit . Podem ser

usadas sob corte. co m fornecimento do
verde no coc ho ou sob pastejo, co ntí­
nuo ou rotativo.

Aveia
A aveia preta e a aveia amare la são

cultivadas para o corte e forneci mento
aos animais no cocho. O número de
cortes difi ci lm ente ultrap assa de três.
com inter valo de 30 dias entre eles.
aproximadamente. A altura do corte
deve ser ao redor de 8 em acima do
nível do so lo. Co ntudo . podem se r
usadas também sob pastejo, send o essa
prática menos reco me ndáve l para a
ave ia preta. Se o produtor optar pelo
uso da ave ia na forma de pastejo , o
rotativo é o mais indicado. Nesse caso.
utilizando -se cerca elétrica . cinco pi­
quetes sao sufic ientes . Para ess as co n­
d içi es, o período de ocupação de cada
piquete será Ih: sete dias, com o de des­
canso sendo de 2li dia s.

No plantio da aveia. recomenda-se
o sistema co nvencional de preparo do
so lo, ou seja, uma ara ção, seguida de
gra dage ns até a ting ir bom destor­
roa mento . Por ocas ião do preparo do
so lo é necessár io que se faça um bom
co ntrole das plantas invasoras na área
de planti o dessa forrage ira. O plantio
da ave ia de ve ser feito durante os me­
ses de abril e maio. Esse plantio deve
ser realizado de forma escalonada, com
semeadura a intervalos de 15 dias. pois
o uso da forragem. tanto sob corte como
sob pas tejo, também será escalonado.
Para sementes de boa qualidade reco­
menda-se a taxa de semeadura de 70
kglha . Oplanti o deve ser feito em sul­
cos espaçados de 20 a 30 crn eas se­
mentes distribu ídas a uma profundida­
de máx ima de 4 cm.

Em regiões onde não ocorrem chu­
vas durante os mese s de abril a outu­
bro. a área de plantio de ve ser irrigada
period icam ent e, por aspersão ou por
gravidade. A irrigação por gravidade
depend e da sistematização da área de
plan tio. A freqüência de irrigação de­
penderá das co ndiçõe s edafoclirmiticas
de cada situação .

Por oca sião do preparo do solo. re­
co menda-se retirar amos tras para aná­
lise. O pH do so lo deve es tar próximo
de 5.5 . Se isso não ocorrer. recomenda­
se a ap licação do calcário. A adubação
fosfat ad a tamb ém dep ende do resulta­
do da análise qu ímica do so lo e. quan­
do necess ária . sua aplicação deve ser
reali zada por ocasi ão do pla ntio da
ave ia (preta e amarela) ou do azev ém

anual. As ad ubações nit roge nada e
pot ássica são mui to necessiirius. Rcco­
mond a-se a apli cação mín ima de 270
kg/ha de uréia ou 500 kg/ ha de sulfato
de amônia e de 75 kglh a de cloreto de
po t ássio. que. em mist ura . deverão ser
fracionados em três aplicações . A pri­
meira deve ser aplicada por volta do,
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Chega de tanta iniKJI"ãol
PENFORT REFORÇADO, ASOLUÇÃO EM DOSE ÚNICA.

Total de penicil ina 6.000.000 UI

PENFORT REFORÇADO associa em sua fórmula os antibióticos penicilina Gbenzatina ( longa ação ),
penicilina Gprocaína, penicilina G potássica e estreptomicina, além do diclofenaco sódico, um potente
antiinflamatório que facilita a ação dos antibióticos na debelação das infecções bacterianas mistas.

FÓRMULA O resu ltado é que PENFORT REFORÇADOé ministrado em
Cada frasco de 8,4 g contém : dose única, trazendo praticidade e economia no tratamento

Penicilina G benzat ina 3.000.000 UI
Penicilina G procain a 1.500.000 UI de bovinos e eqüinos afetados por várias infecções
Penicilina G potássica 1.500.000 UI bacterianas, ( incluindo leptospirosee garrotilho ).
Estreptomicina ba se 2.500 mg

Embalado em inovadoracaixa de isopor, térmica,
econômica, PENFORT REFORÇADOéapresentado com

Cada ampo la diluente conté m: 4 frascos de 8,4g e4 ampolas de diluente de 15 ml
Diclofenaco sódico 225 mg
Veículo q.s.p 15 m l ( diclofenaco sód ico ).

PENFORT REFORÇADO, em um só passo, o melhortratamento contra infecções bacterianas mistas
em bovinos e eqüinos.

-aslleira r:::I.::l

CONSU LTE SEMPRE UM MÉDICO VETERINÁRIO.

TRABALHANDO SÉRlü PARA SER A MELHOR

S VETERINÁRIOS OURO FINO LTDA. Rua Vicente Golfeto,59 • Tel / Fax: (016) 628·2121 • Ribeirão Preto - SP
hllp ://www.ourofinovet.com.br



{orraaeira __________

20 d ias pós-plan tio e as
dem ais após o prim eiro
e o seg undo corte.

Ba seando- se no s
tr abalh os rea liza dos
pela Embrapa Gado de
Leite, a aveia amare la e
a aveia preta. aos 40 -50
dias pós-plantio, encon­
tram-se com cerca de 35­
40 e 50-55 em de altura ,
resp ec ti vam ente , po­
de ndo, nessas cond i­
ções, serem usadas sob
a for ma de co rt e o u Azevém
pastejo , Tem -se conse-
guido, sob sistema de cortes , produ ções
de 4 a 6 t de matér ia seca por hectare,
com teor de prote ína bru ta de até 25%.

Quando manejadas sob corte, a quan­
tidade de forrage m a ser fornecida aos
animais no cocho vai depend er da dis­
ponibilidade de forragem (área planta­
da), do número de anima is a ser tratado e
do potencial de produção desses animais .
Por exemplo: Se a disponibi lidad e de
forragem for suficiente, recom enda-s e,
para vacas de maior potenc ial de prod u­
ção de leite , o fornecime nto de. pe lo
menos, 30 kglvacald ia de forra gem ver­
de , enquanto que para vacas de baixa
prod ução pode-se fornece r menor quan­

tidade dessa forragem .
Q ua ndo usad as sob pas tejo, con s­

ti tuindo dieta exclus iva , a ca pac idade
de suporte da pastagem de aveia, de­
vidame nte ad ubada e irr igada. é de
aprox i madan~cnte ~ .5 vacas mestiças
por hectare. A medida que se reduz o
tempo diário de pustcjo, a capacidade
de suporte de ssa forr age ira aume nta,
ati ngi ndo c inco vac as/ha q uando o
tempo de pastejo é de duas a três horas
por dia . A produ ção de leite, vai de­
pende r do tem po diário de pas tejo em
aveia e do potencial de prod ução dos
unimuis. Esse período' de pastejo de
duns a três horas di árias 'capaz de subs­
tituir " co ncen trad o para vacas mesti­
ças em luctução, resultando em prod u­
çoes de leite ao redor de 8 a 9 kg/vacu/
diu. Com aninuus em cresc imento. em
idad de sobrcano, essa pas tage m. com
dispombil idud de 1.500 kg/hu de M S.
. uporta c .rcu de três UA/ha . pod indu-
l' 'on . ruir, ucs a.. comliçí es . Ulll
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g a nho d e p e s o ao redor d e I k g /
a n ima l/ d ia .

Azevém
Aprese nta seme lhança com a av eia

qua nto ao contro le das plan tas inva­
soras, époc a de planti o, ex igênc ias
nutric iona is, forma de ap licação dos
nutrient es e po ten cialidade para pro­
dução de forrage m. Deve-se ressaltar
que o ciclo vegetativo da aveia é me­
nor do q ue o do azevém . Diant e disso,
na região Sudeste a pro dução de forra­
ge m da ave ia se conce ntra nos meses
de ju lh o e agosto , e nq ua nto a d o
azevém se co nce ntra nos meses de
ago sto e setembro.

Cons ide rando o taman ho reduzi­
do das se me ntes . o plantio do az evém
de ve ser rea lizad o superfic ia lmente .
Recome nda -se bom prep aro do so lo e
a den sidade de se meadura de 20 kg/ha
de se mentes de boa qua lida de.

Recome nda -se o plan tio do az e­
v ém em sulcos rasos, com espaça mento
de 20 em, ou então super ficia lmente,
co m as se me ntes se ndo distribu ída s
uniformemente na área . O uso ma is
comum dessa gramínea é so b a fo rma
de pustejo . Em boas cond ições de umi­
dade do solo e de fertilid ade, o início
do pastejo ocorr e por volta dos 55 dia s
pós-plantio.

Sob pastcjo, o azcv ém como dieta
exclusiva também suporta três vacas/
ha. Quando comparado co m a aveia, a
pesq uisa conduzida na Embrapa Gadu
de Leite most rou qu e o pastejo anua l
em azcv ém resultou em maior produ ­
ção de lei te tanto por vaca como por

ár ea , j á que o período
total de pas tejo dessa
forragei ra foi mais lon­
go. Q uando se reduziu
o tempo di á ri o de
pastej o no azev ém, as
pe squ is as m ostra ram
qu e , te ndo s ilagem de
milho co mo outra fonte
de alimento vo lumoso.
o pe ríodo de du as a três
horas substituiu o forne­
ci m ento de a té 4 kg/
vaca/d ia de farelo de tri­
go . Nessas co ndições. a
capacidade de suporte

dessa pastag e m aumento u para cerca
de se is vacas/lia , a lca nça ndo co m ani­
ma is mest iços ce rca de 9- 10 kg de lei­
te/ vaca/di a . C om o pastejo se ndo rea­
lizad o dura nte o inte rva lo diurno das
du as orde nhas, a ca pacidade de supor­
te dessa fo rrage ira fo i de 4 ,5 vaca s/há.
com a produ ção de le ite aume ntando
para cerca de II kg/vacaldia. Um ex­
perimento de avaliaçã o da integração
entre past agen s de se tária e pastagens
de azevé m anual, co m vac as mestiças
tendo acesso por 2-3 horas na pasta­
gem de azev érn, resu ltou em produ­
ções de ce rca de II kg de le ite/vaca/
dia . Nesse s is te ma. a taxa de lotação
da pastagem de azevém se man teve em
se is vacas /ha,

Consid erações ge ra is
A eficiê nc ia da s avei as e do azev érn

an ua l na a lime ntação de vacas em
lactação e, co nse qüe nteme nte. sobre a
prod ução de le ite , dep en derá da ado­
ção da tecn olog ia co nforme se reco­
mend a. Os cuida do s necessários devem
ser obse rva do s a partir da decisão 10 ­

mada para o plantio de ssas fo rragciras .
É import ante que sejam obse rvadas as
recomendações quanto ao plantio. fer­
tilizaç ão , irri ga ção e manejo dessas
forrageiras de inve rno. tan to sob corte
como sob pastejo . pois a prática inade­
quada desses fatores co mpro meterão a
viabilida de das ave ias e do azevémuuu­
ai na prod ução de lei te .....

Os articulistas siio pesquisado res
da EMBRA PA cado de 1.1'i1<'.

Jui ; de Fora. MG.
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rasr euas,e

testada e aprovada
emvacas holandesas,
alemãs, in lesas
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,
A Boehringer Ingelheim ,

uma das maiores indústrias

farmacêut icas do mundo,

investe em tecnologla de

produtos veterin áníos em mais

de 24 países. Tudo para que

você possa prevenir e tratar

seu gado com mais

segurança e eficiência .

Bisolvo myc ina­
Associa ção de um

antibiótico de amplo
espectro (oxit etrac iclina)

co m um mucolítico
(Bisolvon) . Indicado
para o tratamento

de pneumonia,
pn eum oenterit e
e anap lasmose.

Biso lvon·
Mucolitico que

fluid ifica o catarro.
Associado a

um antibiótico ,
trata gripes,
bronquites,

pneumo nias,
garrotilhos e

metrites.

auscopen"
Composto

Antiespasmódico,
ana lgés ico

e antipirético
utilizado no

tra tamento de
cólica , diarréia,

disenter ia ,
dor e febre.

Boehringer
ngelheim

Boch rlngor Ingolh olm do Brosll QuimlclI e F rmac6utlco Ltde.
Divisão Volmédica
Av. Maria Coolho Aguiar, 215 - Bloco F . 3 andar
CEP 05805·000 - S nlo Amaro · S o Paulo · SP
L lgoç o gr t u l t a : 0 80 0 - 1 1 5 9 8 2
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A Revista dos Criadores conseguiu informações sobre sete grandes compradores
que movimentam a cadeia leiteira fo ra da porteira das propriedades.

Confira quem é quem no segmento, as marcas e os produtos desse time de elite.

Para onde vai o leite produzid o d ia­
ria mente no País? Mai s de 400 bilhões
de litros são absorvido s por dez com­
pa nhias . q ue vendem o pr od uto eu­
. acado e/o u em emba lagens tetrapack.
ou o tra n form am e m derivados Iácte­
os. ssc m rendo estão nomes como
o> da mu lti nac io na is Parma la t.
Fleischrnunn Royal c Da no ne . coopc ­
rau. as Elegê. Paulista e ltamb é. a lém
de rnpresas como Elegê e Grupo Vi­
gor. o ano passado. e las ad quirira m
de 130.142 fornecedores 4.2RO bilhões
d litros de leite. de um total naciona l
de 11.366 bilh õe: de litros/ano. con­
forme pc. quisa do IBGE (In . uuno Bra­
sileiro de Gellgralia e Estatí -tical. Des-
a cntr '\ istu não participaram a Ne:tlé.

a maio r captadora do País. (a asse .so­
ria de imprensa não conseguiu as in-

formaçõe s), a CCPL (o responsável
es tava a fas tado por moti vo de doen­
ça) e a Ba tavo (a pessoa de mar keting
é muito ocupad a).

A Parmalat do Brasil S/A detém o
segundo lugar n rank ing dos maiores
comprado res de leite do País. Ano pas­
sado. a média diár ia de captação da em­
presa ficou em cerca de 3 milhões de
leite/di a. ce rca de I , I bilhão de litros/
ano. contra 1.06 8 bilhão de litro s de
1996. co mprados de 35,8 mil produto­
res. A multinac iona l possui du as divi­
sões que utilizam o produto em larga
escala: Lácteos (J ite longa-vida. pas­
teuri zado. em pó. ondensado e molho
branco )e Fresco.' iogurtes, bebidas l ãc­
teas. queijos. requ Uões. manteigas e so­
bremesas). Para o abastecim ento de suas
necessidades, co ta co m uma rede na-

cional de captação, que incluem 145
postos de co leta em 15 Estado s.

Para manter a sua po siçã o de vice­
líder, a companhia investe pesado na
di ver sificação de produtos. na ampl ia­
ção de se u parque ind us tria l. na mo­
derni zação da red e de ca ptação de lei­
te e da frota de ca mi nhões. em serviços
de ap oi o ao produtor e e m melhor ias
de estrutura logí sti ca . administrativa e
de mark cti ng, co m destaqu e para o lan­
çamento de produtos. public idade . pro­
moções. ações de merc hand is ing. etc.

É uma das em presas qu e mai s apost am
em marketi ng . Nesse se ntido. sua mai:
recent e inic ia tiva é a pro moção "Ma­
míferos de Pel úcia". na qual investiu R
5 milh ões. Em 1997, os recursos nesse
setor somaram R$ 62 mi lhões. contra R
40 milhões no ano anterior. Pura 1988.
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esse númerodeve ficar ao redor de R$
100 milhões.

A empresa, que hoje emprega 7.300
funcionários direto s, além de cerca de
20 mil indiretos. entrou no Brasil em
1977 e hoje conta com 20 fábricas:

duasemSão Paulo, quatro no Rio Gran­
de do Sul, quatro em Minas Gerais,
duas em Goiás, três na Bahia, a lém de
Pernambuco, Rondôni a, Ceará, Rio de
Janeiro e Rio Grand e do Norte, uma
em cada Estado.

Em 1997, seu faturam ento ating iu
RS I, )00 bilhão, contra R$ 1,050 bi­
lhãono ano anterior.Além de estar entre
as maiores do mercado de alimentos, a
parrnalat lidera o ranking nos segme n­
tos de leite longa-vida, bebid as lácteas,
creme de leite e leite cond ensado em
embalagem longa-vida. Seu mix de pro­
dutos soma 400 itens, distribuídos nas
divisões lácteos, frescos, vegetais e for­
no. Para cristalizar a sua estratégia de
crescer investindo em novos mercados,
no ano passado a empresa lançou vários
produtos, com destaque para o café com
lei te pronto para beber e o doce de leite,
além de 20 itens que consolidam a mar­
ca no segmento de iogurtes, petit suisse
c sobremesas.

Maisde um bilhão de litros
O Sistema Paulista , que eng loba a

cooperativa Centra l de Lat icí nios do
E . o de São Paulo (CCPL-SP) e suas

co operativas associadas, adquiriu em
1977 1,08 bilhão de litros de leit e,
provenientes de 24.500 fornecedores,
volume um pouco inferior ao captado
em 1996, quando a entidade absorveu
1,058 bilhão de litro s de 25.404 pro­
dutores. Do total recebido no ano pas­
sado, 672 milhões de litros foram trans­
feridos e proces sado s nas unidades in­
du striais da CCPL-SP.

Segundo o diretor-Geral Maury
Rodrigues, o volume de leite produzi­
do pelo Sistem a Pauli sta representa
5,4% da produção nacional e 54% do
mercado da Grande São Paulo . Em
1997 , o faturamento total chegou a R$
I, I bilh ão , dos quai s R$ 656 milhões
da Leite Pauli sta, contra R$ 615 mi­
lhões obtidos em 1996, quand o a en-

tidade investiu R$ 25 milhões, sendo
R$ 10 milh ões na montagem de uma
unid ade de fabricação das embalagens
tetr a top oNo ano passado, a cooperati­
va investiu US$ 25 milhões e a previ­
são para este ano é de utilizar recursos
de US$ 10 milhões.

Siste ma cooperado
Um total de 19 mil produtores res­

pondeu pelo abastecimento da Coo­
perat iva Ce ntral dos Produtores Ru­
rais de Minas Gerais LIda. (CCPR). Co­
nhecida pelo nome fantasia Itambé, a

--------- leite

entidade comprou 730 milhões de li­
tros de leite no ano passado, um volu­
me abaixo dos patamare s de 1996,
quando absorveu 740,4 milhões. Se
de um lado a captação diminuiu , de
outro, o faturamento aumentou para
R$ 57I milhões, contra R$ 550 mi­
lhões, comparado com o período an­
terior. Segundo o assessor de Marke­
ting, alto Camisassa Domas, a impor­
tação de leite em pó, no total de 2.900
toneladas, representou US$ 6 milhões.
Por outro lado, as exportações de
1997, no valor de US$ I milhão, refe­
riram-se a 50 toneladas de manteiga.
Sua linha de produtos compreende
leite pasteurizado (tipo C e C enri­
quecido com vitaminas), Leite UHT
(integral, semidesnatado com vitami­
nasA e D e desnatado), iogurtes e be­
bidas lácteas em várias versões, leite
em pó (integral, instantâneo e desna­
tado, simples ou enriquecidos com
vitaminas A e D), doce de leite (tradi­
cional, com coco e com chocolate),
queijos (prato, tipo petit suissei e re­
queijão cremoso (tradicional e light),
além de bebidas achocolatadas.

Em 1998, a cooperativa está utili­
zando recursos de R$ 50 milhões para
implantação do sistema de coleta a
granel entre os seus cooperados, além
de cerca de US$ 40 milhões na ampli­
ação da fábrica de Sete Lagoas (MG)
e US$ 20 milhões na finalização da
unidade de Paráde Minas (MG). "Essa
inauguração permitirá o lançamento
de produtos, bem como ampliará a ca­
pacidade de produção de leite em pó,
transformando a entidade na maior fá­
brica de laticínios do Brasil", comen­
ta Domas, ressaltando como fato po­
sitivo a entrada da Itambé em novas
praças, como a região Sul do País. e a

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ------"1
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venda de iogurtes no Nordeste. "Ape­
sa r de o mercado sina liza r estabi lida­
de de vend as e preços. nossa expec ta­
tiva é de aumento da produ ção e do
faturame nto este ano ."

Atualmente. a CCPR atua em tod o
o Bras il e congrega 32 cooperat ivas
regionais. abrange ndo produtores de
leite de Minas Gerais. Go iás e Dist rito
Federal . Foi fundada em Belo Horizon­
te (MG). em 1948. e hoje conta com
unidades industri ai s e produtos e m
Co n elheiro Lafaiete, MG. (leite pas­
teurizado). Se te Lagoas (leite pasteuri ­
zado e longa-vida). Guanhães, MG. (lei­
te em pó e manteiga ). Belo Hori zonte
(leite pas teurizado . em pó. lon ga vida .
iogurt es. manteiga , soro em pó e creme
de leite pas teurizado) . Pará de Mina s
(leite lon ga-vida, iogurtes, requeij ão
cremoso. petit suisse. leite f1 avoli zad o
e creme de leite). Co ntagem. MG (ra­
ção). Goiãnia (leit e pas teu riza do, em
pó. mant eiga) e Pira çanjuba, GO (re­
queij ão cremoso e queijo).

A força dos gaúchos
Por sua ve z, a Elegê. empresa do

Grupo Avival. qu e assum iu o co nt ro le
da antiga Coope rativa Ce ntral Gaú­
cha de La ticínios CCG L SIA. em 1996.
recebe u de 36 mil fornecedores 657
milhões de litros de leite no an o pas-
ado , ao mesm o tempo e m que apre­
entou um c resci me nto de 5% no fa­

tura me nto . 97 % do qua l ori undos de
derivados láct eos e 3% da industrial i-

zação de sucos. .
Segun do o diretor Indu strial Ad­

junto . José Luís Ipa~ Pravia, a.compa­
nhia co ntinua invesllndo no leit e. Nes­
se sentido, destinou US$ 12 milhões,
em 1998 . para a construção das fábri­
cas de Ibirubá e Três de Ma io. amba s
no Rio Grande do Sul. com ina ugura ­
ç ôcs previstas para o ano 2000. Ao
me sm o tempo. lançou no mês de maio
um pnlgmm a de incent ivo ao s peq ue ­
nos criadores, com produ ção diária de
até 30 lit ros de leite . " um a primeira
fa . vamos dar suporte e ass istê nc ia a
1.200 peque nos proprietários , e m par ­
cena com cooperativas. VIsando a du ­
plicar a produç o". explica. Para via­
biliz Ir o projeto, q ue pretende ass es ­
. o Ir 8 000 produtor s. erão uti Iiza -
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dos recursos de R$ 8.7 milhões, nos
próximos dois anos. Ao mesmo te m­
po . a Eleg ê vai co ntra tar 30 novos téc­
nicos, alé m de pagar a tod os os inte­
gra ntes do proj et o um a bon ific ação de
doi s ce nta vos por litro ( 10 % do preço
mínimo) durante a e ntressafra .

A empresa fo i fundada em 1976 e
hoje conta com uma ex tensa linha de
produtos. incluindo lei te longa- vida
marca Elegê ( inte gra l. desn at ad o e
sern ides na tado ), le ite em pó e m vá rias
versões. qu eij os d iver sos. manteiga.
c reme de leite . requeij ão cre mo so e
doce de leit e, iogurtes va riados. ac ho­
co latados. além de sucos de frutas .

Pagamento por qualidade
Det en tora da s m ar c as G lória e

Avar é. a Flei schmann Royal absorve u
25 I milhões de litros de leite em 1997 ,
de 5.300 fornecedores. Ess es índices
ficaram abai xo dos pa tamares do ano
anterior. quando fora m captados 280
mil hões de l it ro s . proven ientes d e
9.500 produtores. Po r sua vez, o fat u­
rame nto bru to do ano passado fo i US $
700 milhões e as im por tações de leite
e m pó somaram 1.000 to neladas . Se­
g un do o ge re n te C o me rc ia l, Pa u l
De laney. as perspectivas pura 1998 in­
c lue m a ma nut en ção dos ní ve is de
cap tação e m

100% a gra ne l, conquis tados em mea­
dos desse ano. O ut ra in iciat iva di z res­
pe ito à inst al aç ão de um labora tório
ce ntra l, pro va velmente no interior
pau list a, par a ava lia r e pa gar o leite
por qualidade (pro te ína. gorduras , cé­
lulas so máticas e contagem de bacté­
ria s). a partir de 1999.

A empresa conta com du as divisões:
Leite e Produtos Industriai s .A primeira
co nta co m a linha Gl ória (leite em pó ­
int eg ral . de sn at ad o , se mi des natado.
si lhu ete e integro - , C holat e m pó.
Cho lat tetrapack, leit e lon ga-vida (in­
teg ral e desnatado). leite co nde nsado .
creme de le ite, cacau em pó e doce de
le ite) e a segunda resp on sáv el pela fa­
brica ção de marcas g loba is, co m pre­
se nça em mais de doi s países (bi scoit os
Triângulo Vermelh o - Nabi sco e pro­
dutos Royal ), alé m de marcas regionais
(ferme nto bi o ló g ic o Fl e ischm ann .
Planters - nozes, castanhas, amendoins.
etc.) e marcas locais (massas, leite. chás.
sucos . vegetais enl atados. frutas. carn es
e deri vados de tomate).

A e mpre sa ini ci ou s uas ati vid ades
e m 193 I , na cidad e flumin en se de
Petrópoli s, produzindo fermentos. A
ina uguração da unidade de Itaperun a
(RJ) de u in íci o à Divisão Leite. Hoje. a
co m pa nh ia con ta com uma mat riz.
ma is 14 fábricas, 10 escritó rios de Ven ­
da s e 28 po stos de recepção de leite.
A lé m de 4 .000 em pregos d iretos. res­
pon de por mi l e m pregos sazo na is. De­
tém 30 % do s negóci os da Na bisco In­
ternacion al , com se de e m Nova York
(E UA ), responsáve l pel o G ru po na
A mér ica Latin a. E uropa e Ás ia .

Destaque para o leite
O grupo Vigor. mai or e mpresa de lu­

ticínios co m capita l nacional. respon­
sável pe las ma rcas de leit e Leco e Flor
da Nata, reduz iu UIll pouco o seu recebi-
mento de leit e em 1997. ao co mprar 295
milhõe s de litro s de 8. 142 prod utores.

No ano anterio r. os
núm eros foram Ulll

pouco superio res :
302 m ilhões de

~rJ~~~ litros . ori un dos
~~II~~fii:lIr~ de 8.391 fom e­

cederes. S ' dt'
Ulll lado o re'
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-ecplan ABS põe ' a disposição

seus clientes o GMS - o maior

'- ais avançado programa de

:1ejo genético da pecuária

'eira mundia l. Mais que um

. iço, um esquema tático

aaz de aumentar a produtivi­
e e a longevidade do seu

.anho leiteiro. O GMS possi­
1'..a a planificação do acasala­

to das vacas com os touros
melhor adaptam-se as carac­

.stícas econômicas desejadas

")5 criadores. Técnicos t reina­

avaliam uma a uma as suas

as em mais de 15 ca racte rísti-

Os dados são analiza dos por

putador que podem fa zer
3 indicações de acasal amen­

.a ra cada vaca de ntro d e u m

.erso de ma is de 150 .0 0 0

'os provad o s e m t odo

- do. O GMS é gratu ito aos

. tes da Pecplan ABS. Procu re

dos nossos re pre senta ntes e

nte o seu placa r.
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no País, o item ganho u novo impul­
so, ao mesm o tempo qu e a produção
subia par a 60 q ui los/hora, permitin­
do amp lia r a di str ibui çã o para São
Paulo e Rio de Jane iro .

O ano de 1970 marcou a entrada
da LPC no seg me nto de iogurtes. com
o lançamento das versõe s natural e com
polp a de frut as, co m ou se m açúcar.
g raças à parce ria co m a fr ance sa
Ger vais-Danone .A dem and a pela mar­
ca foi surpree ndente, tan to que. nove
meses após a sua entrada no mercado
nacional. o crescimento da produção
saltou de 6 mi l po tes/hora para 24 mil
potes/hora. Em 1972 foi inaugu rada a
un idade de São Paul o que absorveu a
dema nda da versão fruta e tra nsfonnou­
se na base para di ve rsi ficação da li­
nha. No ano seguinte. a fábrica de José
do Rio Pardo dei xou de lado a produ­
ção de queijos para processar frutas
usadas nos diversos itens da Dunnne.
Surgiu a Poços 11. e m 1974. para in­
dust rializar queijos e requeijão com a
marca Chisi e foi inaug urada a fábri 'a
de Vargi nha (MG) . de onde sai leite
em pó para fabricação de vário s itcns.>t

Tabela 2

SETE GRANDES COMPRADORES
DE LEITE NO BRASIL

NOME CAPTAÇÃO FORNECEDORES
Parmalat 1.1 bilhão 35.800
Paulista 1.08 bilhão 24.500
ltarnb ê 730 milhões 19.000
Elegê 657milhões 36.000
Vigor 295 milhões 8.142
Fleischmann 251 milhões 5.300
Danone 167 milhões 1.400
Total 1997 4.280bilhões 130.142
Total IBGE (Brasil) 11.366 bilhões

- - ~-- - - --- --_.

Fonte: Tabela publicada na ooLPC Revisto (edlçaa de agasta/97)

I CONSUMO DE PRODUTOS LÁCTEOS FRESCOS
País População Mercado Consumo

toneladas /a no pe r capita
França 57milhões Imilhão e300mil 22,8/kg I
EUA 2l5milhões 520mil 2,0kg
México 89milhões 170mil 1,6kg
Canadá 27 milhões 95 mil 3,5kg
Brasil(pré-Real) 160milhões 190 mil 1,4kg
Brasil(p ós-Real) n Omi l 2.0kg

- 00 . -

Tabela I

fazende iros da região. Em 1938, trans­
formou-se na Laticínios Ca ldas So ci­
edade Cooperativa e quat ro anos de­
po is na LPC.A partir de 1944 , a com­
panhia desco briu uma grande opor­
lunidade de negóc ios: o req ueijão,
co mercia liza do in ic ialmente na re ­
gião , de vido à capacidade limi tadu de
2 mil un idades/mês . Com a intro du­
ç: o inédi ta de embalagen s de vidro

OANONE

Campos, Campinas (SP) e Fortaleza
(CE), onde emprega 3.460 funcion á­
rios , a Da none S.A. foi a primeira em­
presa a lançar o iogurte no Brasil, em
1971 , com licença da Danone, france­
sa. Segundo o diretor de Assuntos Co r­
porativos, Onofre Portella, no passado
a empresa uti lizou ce rca de 167 mi­
lhões de litros de lei te, ca pta dos de
1.400 fornecedores.

A histór ia da companhia mineira
começou em 1920. com a fundação
da Le ite ria de Ca ldas, in iciati va de

Pion Ira em iogurtes
' 1lI1l fábricaxem Poços de Caldas

(M I), Var inha (MG). Sóo Josc dos

bimento anual foi reduzi­
do, seu faturamento, ao
contrário, superouem mais
de 10% a marca de US$
300 milhões, obtida em
1996.

Desde a sua funda­
ção, em 19 17, a Vigo r
se mpre manteve o leite
como o seu principa l pro­
duto. Para tanto , desen­
volveu uma tecnologia
especial, usada em to­
das as etapas do pro-
cessamento do item

até chegar à mesa do consumidor,
tais como co leta de matéria-pri­
ma , tra nsporte, past euri za ção,
empacotamento e di stribuição .
Possui a maior frota de veículos
para abastecer com pasteurizado
os pontos-de-venda da Gra nde São
Paulo, onde é líder nesse mercado,
e na Baixada Santista e interior do
Estado paulista .A companh ia con­
ta ainda com um mix diversifica ­
do, com o mesmo padrão de quali­
da de . destaca nd o-se iogurtes ,
chantiliy spray, creme de leite, man­
teiga e queijos, com destaque para o
parmesão Faixa Azul.

A histór ia da empresa começou
com a fabricação do leite em p ó.A par­
tir de 1925, foi ampliada para a distri­
buição da versão pasteurizada e en­
garrafada em São Paulo, e , em 1930,
passou a produzir queijos. cremes p.a~­

teurizados e manteiga. Co m a aqursi­
ção de outras marcas. passou a se de­
nominar Grupo Vigor. formado pela
Vigor (leite. mante iga. iogurtes . re­
queijão , queijos). Leco (le ite pastel~ ­

rizado tipo B. ac hocolatado. reque r­
jão , cre me de leite . iogurtes natural e
com polpa de fruta ). Flor da Nata (le i­
te pasteurizado) . Refino de Óleos Bra­
sil (ó leos vegetais) e Danvigor, res ul­
tudo de umaj oilll- I'Clllll rc firma da com
a MD Foods, da Dinamarca (req ue i­
j ão. queijo minas fresc al e cre am
chces tradicional e llght, todos da
mar li Dan úbio) ,

., RevI (o dos C"odores





o molusco com fama internacional
A helicicultura ou criação de escargots, também

chamada de pecuária alternativa, pode ser
iniciada tanto num apartamento como em lima

fazenda. O tamanho será definido pelo
proprietário do negócio. Ele mesmo poderá fazer

as instalações, a venda de animais para abate,
vender a carne ou até mesmo chegar à preparação
de pratos , dos mais simples aos mais sofisticados.

O escargot é um molusco comestí­
vel. Os humanos primitivos se alime n­
tava m dele ant es até da descoberta do
fugo. Nas escavações em cavernas. fo­
ram e nco ntradas ossadas humanas ao
lado de co nchas do 'bichinho', co m­
provando qu e esse foi um dos primei­
ros a lime ntos do hom em. Ao longo da
evolução do homem , eles foram se fa­
ze ndo presente não só co mo alimento
ma s uunb ém nas belas artes. na litera­
turu, na medicina. na re lig iãu. A cr ia­
çfio an imal pelo homem tornou-se ne­
cessária de vido à ca ça preda tória e à
devastação da natureza nas áreas e m
qu e era. ori ginalmellle . ab unda nte.

No Brasil. a criaçã o comcrciul tcve
in íci« no final do s anos 70. co m a es ­
péc i Pet it Gris, de pequeno porre.
qu rapida me nte fo i suhsrituída pe lo
Gm» Gri» de méd io port e c. pos ter ior­
m ·'11 '. tnrnm uur xluz idos o esc argot

36 RevIsto dosCrIadores

turco, Hefix Lucorum, e o Achatina
Fulica, ambos de grande porte ,

Hoje é possível produ zir no Brasi l
esc argots com qu alidade internacio­
nal, garante o engenheiro agrô nomo.
Car los Alberto da Fonseca Funcia, pro­
prietário da Escargo ts Funciu, há apro­
ximadamente 20 anos no mercado.

A morada
Para produzir escargots. é preciso

conhecer melhor o ' bichinho ' . seus há­
bitos. preferências. problemas. a fim de
se garantir bons resultados no processo
de criação. Vamos começar por sua mo­
radiu. A concha é a primeira lemb rança
quando se fala da 'casinha' do escargot.
Na verdade, elaé o escudo protetor mais
important e para esse animal contra frio,
ca lor. umidade e ataque de predadores .
Quando da nificada a concha leva de
sele a I () dias para se reco nstituir,

, . , . i'ldo pos-
Seu habit at e o mais va r • Norte a

sível. Ele pode ser criado d~ u len-
. . fac l n

Sul do Brasil, ada ptando-se . . tem-
te às condições adversas de c lima, .

bi e nte 1111­
peratura e pressão . Em am. I. .t erna

, . - - . - Cla h JJpropn o nao opoe resiste n • . I. - s vo tem
ou estiva até que as condlçoe- , ica

, t 'C'1 til' •
ao nor mal. Outra ca racten S I ' d ên -
do ' bichinho ' é sua grande depe'~ OI'

. de á " E ' dos secos. I'era e anua. zm pen o . '
b 'l hn en-

exemplo, e le se desidrata nat ur. ,
aurar se ll

te com o objet ivo de asse", .
. e rso nos

equilíbrio hídrico e faz o IOV . O '
.' . 111-

períodos úmid os" , afi rma FunCla .
sC'lroo t

vel ótimo de umidade para o e c '"

é de 80% da umidade re lativa do ar . e
. " d ' fica na

a temp eratu ra mai s deseja a f'
faixa de 16° a 30" C, variando co n or-

me a es péc ie.
A luz tam bém intluencia o COI ~l por-

d ' . d I' l 'IS d ile ren-tamento a especie e ortn u: ..
tesoPor terem hábitos noturnoS. d Ul<\II­
te o dia, em repouso. procuram lugareS
escuros. Ventos não fazem mu ito bem
aos 'bichinhos' . Se constantes provo­
cam a desidratação. "Quando issOacon­
tece, o esca rgo t procura ca nto s para se
abriaar," Umidade luz. temperatu ra e

b ' . t' c ia
vento têm fu ndam en ta l IIn po rt.\11 .
uma vez que determinam o tipo de vida
e, co nseqüentemente. o cresc imen to do
animal. assi m co mo todo o desen 01­
vimenta de uma cr iação.

Anatomia
Outra forma de co nduzir bem um

criatór io de escaruots é co nhecer su a
anato mia: os aparelhos digest ivo , ci r­
culatório. reprodutor. sã o a lvos do
maior número de doenças e prob l ' mas .
"Sabe ndo co mo e les func i(lna m. L;

pos sí vel bu scar aj uda técnica com
mais fucilidndc' t.Icmbrn Funcin, O aI a­
relho digest ivo é hustant e si mp l ·s. r\
boca se locali za e ntre tcn ulculo s la­
tci s, formada po r um par de I:íhins
hipurt idos e umu c av id a de IIl-
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mastigação, Já o orifício respira tório
rca na parte superior do corpo, junto à

conc ha. O sangue, curiosamente de cor
a z u lada (e m razão da pre s enç a d a
ria nina), circ ula pel os órgãos através

de um sistema de artérias e ve ias. Q ua n­
o ao aparelho reprodutor, os escargots
- hennafroditas incompletos, ou sej a,

_s uem os dois sexos mas não são
a u to - fecundáveis preci sando de um
parceiro para a có pula.

Reprodução
Por serem herm afrod itas incomple­

, os escargots buscam se mpre um par­
..:eiro para o acas alame nto , preced ido

r uma fase de ' namoro ', qu e dura cer­
a de 20 minutos. A seg uir, ficam lad o a

o em sentidos opos tos e se pen etram
x íprocamente. A cópula d ura de de z a
2 ho ras. Durante o c líma x, cada um
ecc be uma qua nti dade de espe rm a­
:rJ:ó ides do outro e os armaz e na no re­
-p wculo seminal. Após es se período
_ scpamm. A parte fe minina do apare-

reprodutor de ca da ani ma l se de­
nvo lve, os óvulos fica m madu ro s para

.x;c bc r o esperma e sere m fecundad os.
s formando-se em ovos.
A postura ocorre de 15 a 25 di as

" a cópula, em um ninh o escavado
te rra pelo ani ma l. O processo du ra

- 24 a 30 horas e o nú mero de ovo s
ria co nforme a es pécie. podendo ser

erior a 200. A e ta pa segu inte é a
rbação que leva de 16 a 30 d ias .
ndendo da temperatura do local.

p(Ji~ disso, ocorre a ec losão no in te­
do ninho, no qu al o filhote irti per­

, 'r por mais c inco di as a ntes de
r a supcrffc ie. O peso de cada fi­

varia de 0,03 a O,Ol{ g ramas. " Essa

d iferen ça en tre fi­
lhotes de um a mes­
ma ninh ada e dentre
as di versas es péc ies
é natura l" , co mple­
ta Func ia.

A concha é um
esc udo protetor dos
m ai s imp o rt a nt e s
pa ra es se ani ma l,
co ntra fri o , ca lo r.
um idade e o ataque
de predadores.

Criação
O escargot te m con sumo ga ranti­

do no mercado in ternaci on al. Por isso ,
o q uanto antes es ses fi lhotes ating i­
re m a vida adulta . melh or. No Brasi l.
há espécies de escargo ts que atinge m
esse estágio e m no máximo seis me­
ses , dependendo para isso de quat ro a
se is meses, das condições de clima, ali­
mentaçã o e cuidados dispensad os pelo
criador. "Num a mesma ninh ada, o cres­
ci me nto é he te rogêneo. Além da se le­
ção das mat rizes, a precocidade é um
dos fatores importan tes de uma cria­
ção bem-sucedida" . afir ma Funciu.

Outra pre ocupação durante o pro­
cesso são as patologias. Co mo qualquer
outro anima l, esses moluscos sofrem
influências positi vas e negati vas dos
e le me ntos da natureza (te mperatura.
ve nto, umidade, e tc.) e dos de mais se­
res ne la existentes . podendo sofrer por
doen ças e por pred ad ores. Fungos e
bact éri as pod em afetar o 'bi chinh o ' em
d iferent es fases de seu dese nvolvimen­
to. " Prevenir o eventua l surgimento de
doenças é () mais indicado. Higiene c
nutrição co rreta são atitudes importan­
tes para que os problemas sejam ev ita­
do s ." Aves . pássaros. lagartos e sapos

também aprec iam escarg ots. "Em cada
região, um ou outro predador se ap re­
se nta co m maior freqüência. Na região
do Estado de São Paulo, por exemplo.
os bem-te-vis são os que mais procu ­
ram esses animais."

Sistemas de parque s criatórios
Dependendo de qual o sistema

esco lhido para . criar esse animal. os
cuidados deverão ser a inda maiores.
Entre as opções estão os parq ues e ca i­
xas criatóri as e o sistema "mi x". Nesta
edição serão abo rda dos mais dera­
Ihadamente os parques criatórios.

Esse sistema a céu aberto é realiza­
do numa área delimitada chamada de
pa rqu e . Esse s lugares podem se r
cons truídos com placas de concreto ou
de alvenar ia (com blocos de co ncreto
ou tijolos de bar ro), em módul os de
1.50m de co mprimento por 0.50 cm
de largur a. Dependendo da área dis­
pon ível. o parque poderá ser proporci­
onalmente maior. "Adotando esse tipo
de con strução. não é necessário entrar
no local para a manutenção e alirnen­
ta ção dos escargo ts. ev itando o risc o
de pisar nos an imais ou de des truir os
ninhos" , lembra Func ia . C uidados
co m o solo também devem ser levados
em co nta. Ele não deve ser. por exem­
plo. arg iloso . pois pode dificu ltar a es­
cavação dos ninhos e nem arenoso por
não dar suste ntação.

Os parques devem ficar em local
aberto . sem árvores e cobertos co m tela
phistica ("sombrit c" 40%), co m o obje­
tivo de diminui r a ação direta do So l.
Precauções de vem ser tomadas ainda
quanto à corrente de vento. áreas sujei ­
tas a inundações ou de trânsito co ns­
tante de pessoas. m áquinas 0 11 ve ícu­
los. O local de ve ser limpo c a terra re-
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mamente baixa se compararmo s com a
produção francesa que chega a 40 mil
toneladas/ano" , lemb ra Funcia.

Tanto o mercado internacional co­
mo o brasi leiro estão expandindo em
razão da maior disponibil idade de ma­
terial técnico para os novos criadores e
do aperfe içoa mento para os existentes.

Para obter sucesso nesse mercadoé
preciso ser persistente e observador. "O
resultado financeiro é maior para aque­
les que fazem seleção dos filhotes, com
o obje tivo de oferecer um produto uni­
forme ao mercado" , afirma Funcia.

O mercado paga cerca de R$ 10,00
por quilo do anima l vivo selecionado.
no ponto de abate, utilizando a carne
para o consumo ou como isca de pesca­
ria e a concha para artesanato. Há ex­
pectat ivas de que a procura pelo 'bi­
chinho' cresça. Para isso, existem diver­
sos Estados desenvolvendo trabalhos
de divulgação do produto , por intermé­
dio da degustação nos pontos-de-ven­
da e na utilização de iscas em rio e mar.
"O mercado é promissor.Atualmente. o
Brasil não exporta escargots, mas esta­
mos nos preparando para fazê-lo num
futuro próximo", confirma Funcia. No
Brasil, existem aproximadamente 3.500
criadores, desse total 1.800 só no Esta­
do de São Paulo.

Mas nem tud o são flores. Mesmo
co m tan ta s per specti vas pos iti vas
para o merc ado desse molusco, há al­
gumas experiênc ias cujos resultados
não agrada ra m. Dura nte se is anos,
A ugusto T. Me ndo nç a cr iou
escargots. Inicialment e investiu cer­
ca de R$ 500,00 num pacote que in­
cluía curso. matrizes e equipamentos
para o criatório. Co m o passar do tem­
po e para obte r a venda de grandes
lotes de animais vivos para o abale. o
gasto chegou a R$ 10.000 .00 . "Mes­
mo o recurso tendo sido obtido com a
ven da dos animai s. tud o o que foi
gan ho, foi re investido em infra -estru­
tura. Não tivemos lucro efe tivo". com­
pleta Augusto.

Para Aug usto , o gra nde
problema es ui no monopó­
lio do mercado. "Na ver­
dade . e le é dom inado
por pouca s pessoas.
Assim , us peq ue-

sa periodicidade. O parque precisa es­
tar sempre asseado. Para isso, é aco n­
sel háve l a limpeza dos coc hos e be­
bedou ros semanalme nte com ág ua
e sabão.

Mercado internacion al
A carne de escargot se mpre foi

muito apreciada em todo o mundo, em
todos os tempos e teve seu consumo
acentuado na França a partir do final
do século passado. Tida como o sím­
bolo da gastronomia francesa, a carne
faz parte ainda da culinár ia espanho­
la, portuguesa, alemã, italiana e dos
demais países da Europa . No Brasil.
nos últimos cinco anos. a criação co­
merciai e o consumo interno têm apre­
sentado crescimento ex press ivo, sen­
do que, em 1997. o País produzi u 35
toneludas. "Essa quantidade é cxtrc-

banhados abundantemente e mortos
por imersão em água quente.

Para retirá-los da concha, é neces­
sário o auxílio de um garfo pequeno
de duas pontas. Nesse momento, a car­
ne do escargot está pronta para ser con­
gelada, coz ida e aromatizada e, em se­
guida, preparada para o consumo.

A ho ra 'H'
Antes de se re m abati dos , os

escargots devem ser alojados em uma
caixa limpa e arejada, na qua l perma­
necerão em jejum por no mínimo 72
horas . Nesse período é servida apenas
água. O objetivo é eliminar os restos
de alimentos existentes no intest ino,
por questõe s de higiene e gustativas .
Depois desse período , os animais são
lavados diver sas vezes em água cor­
rente e na seqüência deix ados de mo­
lho em sal grosso e vinagre para expe­
lirem a baba (helicina). Por fim, são

Carlos
Alberto
Funcia,
criador de
escargot.

Manejo dos parques
É recomendado es­

pulhar calcário a lanço.
ou seja. manua lmente

sobre o parque todo mês,
em especial no solo debaixo dos abri­
gos. Para manter uma temperatura agru­
d ãv '1. a irrigação é indicada em perío­
dos quente e seco. Os animais devem
I r scmpr alimentos dispon íveis, mas
u qunntidade d ra ção a ser culocada
no cochos d ve ser suficie nte apenas
pd I o consumo di rio e r novada nes-

volvida; pequenos declives devem ser
feitos para as águas pluviais.
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Equipamen tos
Os criatórios possuem três tipos de

equipamentos: abrigos, cochos e bebe­
douros. que devem ser colocados no in­
terior do parque para facilitar a movi­
mentação dos animais. Os abrigos de­
vem ser construídos com telhas tipo
copa , cana l, co lonial, pa ulis ta ou
paulistinha. Já para os cochos é indica­
do tubo de PVC de 2", cortado ao meio
no sentido longitudinal e cobertos pelo
mesmo material, com o dobro de pole­
gadas para animais menores (Petit gris

011 Gms gris) e de 6" para as espéc ies
maiores (AclUlti ll ll j ll lica). Para que os
bebedouros sejam práticos e higiênicos
devem-se colocar telhas (mesmo tipo
das do abrigos) com a parte côncava
para c ima. Nas ex tre midades é
construída uma barragem de cimento
com 0,5 em de altura para que a água

fique na superfície. Dessa for­
ma os escargots - bebês.
fi lhotes ou adultos ­
não se afogam.



nos criadores não con segu em es coar
ua produção ."

Acreditando na propost a, ce rca de
40 outros interessados passaram a c ri­
ar escargots e fundaram a C oop erat iva
dos Criadores de Escargots (Coceso),
uma das primeiras no Brasil. Com vá­
rios problemas, principalmente comer­
ciais, o grupo buscou a so lução na di­
versificação, passando a atuar co mo a
Cooperativa Agropec u ária de Soro­
caba. A empresa manteve fil iai s e m
várias outras cidades do int eri or co mo
Ca mpinas, Pi raci caba , A me rica na,
ltapetininga. "A vo ntade de qu e a Co­
operativa desse certo e ra mu ita, mas
os problemas foram mai ores e a e m­
presa fechou."

O ex-presidente da Coc eso, Rodri go
Augusto Oliveira, foi criador por dois
anos e também afirma que teve v ários
problemas durante o processo e qu e é

complicado calcular o prejuízo finan­
ceiro. "O maior e o pior foi a frustração
de não ter obtido sucesso." Ele reforça a
dificuldade do mercado e mais, lembra
qu e o brasileiro não inclui em seu hábi­
to alime ntar o escargot. Portanto, todo e
qualquer investimento que se faça, é bom
lembrar que muito do sucesso estará re­
lacion ado também com a divulgação do
produto. "O Brasil tem o melhor clima
para a cria ção e o pior mercado de traba­
lho tam bém", co mpleta Oliveira.

A ug usto acredi ta q ue so me nte
qu and o a ind ustria l ização do es­
gargo t nac ion al es t iver plen am ente
es tru tu rada (inc lus ive co m a criação
e regulame ntação de normas de aba ­
te s es pecíficos), co m a aprovação do
Serviço de In speção Federa l (SIF).
será poss ível co locar o produto nos
mai s d iversos mercados e. finalmen­
te , ter melho res e rea is perspe ctivas.

"A criação de esca rgot é uma anv r­
dade que pode ser rentáve l, porém. o
futuro cr iado r deve proc urar se in­
formar mu ito bem para que seu pro ­
duto não fique 'e ncalhado". de po is
de ter investido tempo e dinhe iro no
negócio."...

A Escargots Funcia oferece cursos
mel/sais 1/0 Associação de Engenheiros
Agrôn omos de São Paulo e 1/0 Sociedade
Rural Brasileira . Ao preço de R 60.00.
()curso inclui apostila técnica e orienta­
ção. Tel. (0 1/) 221-6322

Associação Sociedade Rural Brasi­
leira - Tel. (011) 222-0666

Para os clientes de matrizes a assis ­
t ência t écnica é gr átis. havendo interesse
de compra da produç ão desses alunos.

Est ãodisponiveis ainda livros. video­
OI/Ia e apostila de culinária.

Tel.lFax (011) 3667-5907
Ennaihfuncia siçoriginet.com.br

o COIlSU I1/O de escargots como alimento é uma qu estã o cultural e de informação sobre a qualidade da carne.
Comparada com a carne de boi, frango e p eix e tem cerca de 80 calorias e 13,5% de proteínas enquanto as demais

são respectivamente 163 e 22,1%; 120 e 8,5% e 70 e 15%. Com baixas calorias e alto valor protéico, melhor
garantir as técnicas para um belo prato de escargots!

Preparo
A manteiga não deverá estar congela­

da para puder ser bem mistura da a todo s
os ingred ien tes. Nu ma vasilha coloqu e a
man te iga e. aos po ucos. vá juntando cada
um dos demai s ing red ie ntes . mist urando
tudo muit o bem . deixando por ult imo o
suco do Iimão .

Acrescente o sal. a pimenta e a noz­
moscada. Provee. se nece ssário.corrija o teor
de sal c pimenta. Deixe descansar por 3Dmi­
nutos. Essamistura se conserva bemem gela­
deim por dez dias e é suficiente para rechear
cerca de IDO conchasdeescargots Gms gris

outlcllluil/lI" dica.
Os cscargots previam ente coz idos ao

court-bouilloudcl'Cr.io sern.....,oloc;ld<1s emsuas
conchasouempnuoapropriodotcs ::Jrgotcir.L')
que serão também recheadas com a mamcig:l
processada, Ame s de sere m servi dos. os
cscargots serão aquecidos em fumo qu -nte
:ué 'lu" u mnnt 'iga esteja borbulhando .

Bomapetite!

•l

MANTEIGA T RADIC IONAL
DE E..sCARGOT

a fervura. redu za o fogo para brando.
Nesse caldo os esca rgots serão cozidos.

em rogo brand o. cerca de I hora e meiadepen­
dendo da espécie . Menor tempo de cozimento

para os Gros gris e maior para os chineses
Achatinafu lica. verifique a maciez da carne e.
se necess ári o, prolongue o tempode cozimento.
Ao tina l do cozimento será mais fácil retimro s
escargots desse caldo para utilizá-tos em qual­
quer prato . O ca ldo dever áser coado em pe­
nei ra o u pano fino.

Atenção: os csc argots de verão ser sem­
pre preparados ao court-bouillon antes de en­
trarcm na co mposição fi nal de qualquer prato,

Ingredientes
S(X)g de ma nteiga

PREPARO BÁSICO
TRADICIONAL

(COURT-BOUILLON)

Ingredientes
HX)cscargots abatidos e ex tmídos das co nchas
Água suficiente para cobri -los e ao s demais ..........
ingredientes ~~
, litrode vinho bra nco . seco
I bouquêgarni (sa lsinha. cebo linha. tomi lho e

ro.amarrados)
fi) gr.una~ de sal
2cenouras cortad as em pedaços g rande s
I ramo de salsão para so pa

cebo la grande inteira
I pedaço de toucinho defumado o u bac on

Preparo
Num calde irão g rande. co loq ue para ler­

.era água, depois o vinho c os demais ing red i­
. A salsiuha, a cebo linha. o tomi lho e o

lIUO deverãoser co loca dos inte iros no ca ldo.
I prefcrêncía amurrudos co m uma linha .AI­

dispensam o uso da sa lsa poi s conside-
quccla ucresccnta um certo travo ama rgo

rdos escargots . H:í qu em adicione um
' dc :t1 ho intei ro . com casca.
Acebola ser inteira ou co rtada ao meio . O
, c a cenoura deverão ser corta dos em

grandes , Q uando iniciar a fe rv ura . co ­
escargotssem as co nchas . Rc iniciando
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o CAVALO E O REAL
* Por Roberto Losito de Carvalho

Depois da tempestade provocada pelo Plano Real,
parece que já temos condições de observar o que ocorreu,

o que vem ocorrendo e quais as perspectivas futuras
para a produção e utilização dos cavalos.

Os principais ques tioname ntos que
ai nda faze mo s. tipo: Por que os preços
de sa bara m'? Por que alguma s raças fo­
ram mais atingida s'} Por que o criador
não te m ma is o me smo status'} Por q ue
de sa pa receram os leilões sofisticados'}
c o utros seme lhantes pode m ser res­
pond ido s da mesma man e ira. Com a
ve rtig inosa infl a ção co m que co nviví­
amos. e pior. a q ue nos acos tumamos.
a produção es tava assentada sobre ba­
ses fa lsas e a utividade prestava-se inü­
meras especulaç ões finance iras . Não
se ndo autêntica . os preços irreai s e ram
muito altos limitando perigosamente
o crcsl:iml:nto da ativida de .

.om a nova moeda o eixo da nos­
sa equinocultura incli no u-se. de ixa ­
mos de construir haras c passamos a
eonstru rr ou adaptar centros hípicos,
hípica s ru nns, c lubes de cuva lhciros I:

afin s. Isto . locniv qu e permita m apro­
v 'i ta r uma co nd ição única. até eutâo
de. cn nh CHIa no País . ca valos bara tus .
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Co m os ca va los a pr eços me no re s .
criou-se a possibil idade de grande nú­
mero de aficcionados até então laten­
tes, adquirirem e come çarem a uti lizar
tão no bre animal. Nunca co mo no s
di as atua is. existiu no Brasi l um con ­
tingente tão grande de pro prietá rios de
cavalos. de equiladores, de ce ntros hí­
pico s po pulares e de ativ ida des hípi­
cas menos co mplexas co mo, por exe m­
plo , o rodeio co mpleto , as pro vas de
enduro e o desafio do hipotu rismo .

Tudo indica que ess e crescimento
continuará em escala c res ce nte e. em
breve. precisarem os repor os c fetivos
utilizados, produ z ind o-os co m bases
concretas c t écnicas. Preparando-se para
um próximo futu ro, desejamos infor mar
aos novos " ho me ns de Cav a lo" q ue
ex istem no País quat ro tipos diferentes
de loca is de produção de cavalos ­
hara s clássico. neochisvico, moderno c
co mpac to - . dois tipos diferentes de
ccntms de utilização. os urba nos. co m

os animais es tabu lados e os suburba­
nos o u rura is , com os animais soltos em
piq ue tes de pe rmanência.

Os haras do ti po cl áss ico têm sua
or igem nos maravi Ihosos e centenários
haras e uro pe us . no s q uai s cri ado res
pauli sta s e carioca s. p ione iros na cria­
ção de cava los da raça puro sangue in­
g lês . foram no fim do séc ulo passado e
início deste . conhecer e co piar.

Caracte rizam-se por adm itir a cria­
ção confinada. em q ue cada animal 01 ri­
gato riamente de verá le r a sua baia : I .1:1
co nce n t ra ção d a s c o ns t ruç ões ­
co che iras. veterin ária dep ósitos de Icn
e alimentos. e tc . - em área locada no
ce ntro geogr áfico da pro priedade: pela
d ivisão da área res tante em dezenas '
piq ue tes ce rcados de uihuns de mudei
rn pintad as de branco. c cujo acesso h,
animais co nd uzidos ü mão e indiv idu
almc ntc para pa stcjar c exe rcitar-se .1\
gumas ho ras por d ia . é re alizado
in úmeros corredo res . ruas c até a\T 1Il



das; pela alimentação baseada na utili­
~ durante todo o ano da aveia e da
alfafa em quantidades razoáveis, renun­
ciando com freqüência a rações balan­
ceadas comerciais; pela excepcional
qualidade profissional, do gerente e
cavalariços, confmnada pela mansidão
e amizade ao homem que os potros sem­
pre demonstram.

Nos anos 30, o governo de Estado
contratou o hipólogo belga Bela
Wodíaner, para construir a Coudelaria
Paulista, localizada no município de
Colina e subordinada ao Instituto de
Zootecnia de São Paulo. Alguns cria­
dores aproveitando a presença de
Wodíaner no País também contaram
com sua assessoria e planejaram seus
haras dentro do novo conceito, o qual
denominamos de neoclássico.

A principal diferença entre.os haras
clássicos e neoclássicos:~~-~~scentrali­
zação das construções. "Wodianer ­
constnlía quatro grupos. de cocheiras ­
para garanhões, éguas, potros. e potras ­
)ocaHzadas de forma diametralmente
opostas, locando entre elas, no espaço
central, extensos gramados ou pistas, e
para cadauma das cocheiras era destina­
do um número variável de piquetes, cujo
acesso, dos animais, era viabilizado por
ínúmeros corredores e ruas.

O Sistema de Criação, os programas
nJJbÍcionais, a divisão dos piquetes e a
suntuosidade das cocheiras, sempre des­
tínaJt'l0 uma baia para cada animal do
planteI, continuam exatamente iguais.

Com o tempo surgi u nos anos 80,
uma nova filosofia de criação, defendi­
dapor professores da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz", resultan­
do no Haras Moderno. De acordo com
essa proposta, ao contrário do que era
apregoado até então, o cavalo deve vi­
verexclusivamente em campo. Para que
o» cavalos possam viver permanente­
mente em campo, porém com todos os
cuidados higiênicos e suplementação
alimentar diária, que, nos sistemas ante­
riOTCS eram oferecidos nas baias da ca­
~ia~aríÇa, foi idealizada uma construção
denomínada Unidades de Serviço (US).

EssaUnidade é uma construção nis­
tleal econômica, bem dimensionada.
bela sem ser suntuosa. que deve ser cs­
U'~regícamentc locada nas áreas de pus­
talf,:AA. de forma a possibilitar a higic­
tv: C a suplementação alimentar diária.

dispensando e substituindo as caras ca­
valariças e os inúmeros corredores e
ruas de acesso aos piquetes.

A procura de soluções criativas que
conseguissem atender o perfil do res­
peitável número de homens urbanos
que desejam criar apenas três a quatro
potros por ano, de animais de alto va­
lor zootécnico, sem excessiva preocu­
pação com propriedades agrícolas
maiores, bem como, de criadores tra­
dicionais com haras de qualquer dos
tipos anteriormente ci tados, localiza­
dos longe do mercado consumidor, e
que desejam trazer seus produtos para
treinamento e preparo próximo dos
grandes centros, levou ao desenvolvi­
mento das bases do que convencio­
namos denominar de Haras Compac­
to, também denominado "Micro­
Haras"";. Planejado para ocupar peque­
nâs':ãfuãS,:'':'é<frtã-:de~20a 40 mil metros
quadrados ~-roCalizlldasem região su­
burbana, próximodos centros de ati­
vidades hípicas diversificadas ou cen­
tros tradicionais consumidores e resu­
mindo suas instalações à construção
de uma "unidade zootécnica poliva­
lente".

No restante da área serão locados os
pi<:JUetes de-descanso e descontração,
redondel, pista de treinamento e passa­
rela de apresentação. Nesse tipo de haras
o programa nutricional é totalmente ba-

'-seadO na aquisição de rações balancea­
das e fenos de gramínea e leguminosas

:'-, ..de. firmas produtoras especializadas
Como conseqüência do Plano Real

é muito grande o número de interessa­
dos na utilização do cavalo como ins­
trumento de esporte e lazer e estão sur­
gindo, principalmente em zonas subur­
banas e rurais, centenas de núcleos hí­
picos. maneggios. centros de alojamen­
to e clubes de cavaleiros.

Alojar cavalos nesses novos ambi­
entes, completamente diferentes daque­
les existentes nos clássicos clubes hí­
picos urbanos, ex ige um novo progra­
ma para o planejamento físico e opera­
cional, mais adequado a essa realidade.
Em conseqüência disso tambémmudam
as características arquitetônicas das ins­
tal ações destinadas aos eqüinos e às
técnicas de manejo dos animais.

Nesses novos espaços é perfeita­
mente possível manter os animais em
permanente liberdade. desde que se

adote um novo conceito: a instalação
dos piquetes de permanência - nos
quais um grupo de animais convive de
forma natural e harmônica.

Nas hípicas urbanas clássicas já es­
tão perfeitamente definidas as dimen­
sões ideais das baias, em tomo de 12
metros quadrados por animal. Nos mo­
dernos centros hípicos suburbanos e
rurais, que adotarem e sistema de pi­
quetes dé permanêncía, o tamanho de
tais áreas precisa ser-bem definido para
receber de um a 10 animais, conforme o
caso. Além disso" elas devem ser loca­
das de forma a facilitar-emanejo geral e
dispor de todos os equipamentos ne­
cessários para oferecer segurançae con­
forto aos cavalos.

De acordo com essse novo concei­
to é preciso também desenvolver o pro­
jeto de uma construção específica - a
unidade zootécnica de múltipla uso ­
onde os animais, já encilhados, aguar­
darão o início dos trabalhas e recebe­
rão os cuidados rotíneires de higiene.
antes e após os exercícios.

Os cavalos em condições naturais,
que vivem livres em grandes áreas, es­
tão permanentemente ingerindo peque­
nas porções de alimentos volumosos.
Sabiamente os europeus.. quando os
confinaram procuraram não privá-los
dessa necessidade espontânea. Por isso
oferecem ad libitwll(à v0014de)um ali­
mento volumoso debaixo teor
nutricional. tanto na forma-de "cama",
como eventualmente servidos em ou­
tros recipientes, taiscomo redes ou man­
jedouras.

'Dessa forma, também os grupos de
animais que vivem nos piquetes de per­
manêncía precisam ter à sua disposi­
ção alimentos volumosos (fibras) de
baixo teor nutritivo, oferecidos em dis­
positivos específicos especialmente
projetados paraessa finalidade, paraque
possam receber todos esses benefícios
e desenvolver um perfeito relaciona­
mento dentro do grupo.

Finalizando. gostaríamos de alertar
sobre a necessidade do profissional de
se propor a orientar nossos futuros "Ho­
mens de Cavalo". ser capaz de informar
as vantagens e desvantagens de cada
tipo de sistema proposto.ç

:) Colaboração Losito de Carvalho,
da Consultores Associados.

junhoI julho. 41



Raimundo Cruz Martins

da época, es pec ia lme nte a lagarta ro­

sa da. O compriment o da s fibras varia­
va m de 2 1 a 23 mm, os métodos cultu­
rais e ram rotineiros e não ha via um
es trutura de ass is tê nc ia técnic a para
mudar esse qu ad ro.

Nos ca mpos do !BC (Fazenda San­
ta Eliza e posteriormente Estação Ex­
perime nta i Theoduret o de Camargo) a
s ituaç ão não era melh or . Toda a pes­
qu isa es tava co ncentra da no desenvol­
vime nto da varieda de Pira tining a. de
fibra lon ga (34/35 mm ). as mais repu­
tadas no mercad o internacional. porém
de co ns umo restrito . destinadas à fa­
bric açã o de tecid os fin os. Além disso.
e la co mpe tia co m as mai s reput adas
fibras do mundo e com o algodão
moc ódo Nordeste .

Cr uz Martins mudou essa politica
e co nce ntrou tod a a pesquisa do IA
nas variedades de fibras médias (2~ a
30 mm ). Ao es to urar o c raq ue de ova

York de 1926 /29. que a rruinou a nos­
sa ec o no mia cufecira e a própria eco­
nom ia do Brasil . o ce nte nário estai .
lecimento de Campinas es tava Prcl a­
nulo com variedades a lgo doeiras de
fibras médias. alto rendi me nto de h­
ora s. ma ior produti vidade agríco la
métodos cultura is mai s ade quados par.
as nossa s terra s .

* Por José Cali/

o panorama algodoeiro da época
O panorama algodoeiro da época

era deso lador. O agricultor plantava
variedades as mai dive rsas, o que lhe
vinha às mãos. todas de fibra curta e
baixo rend imento no beneficiamento
e red uzida produti vida de no campo .
além de suje itas às pragas e mo léstias

co tonicultura que o merca do internaci­
onal mais demandava.

Retornou ao Brasil e não faltaram
convites para trabalhar. incl usive do
ministro da Agricu ltura da época. o
baia no Mig uel Calmon . Rec usou to­
dos. pois estava no firme propósito de
oferecer os seus serviços profissionais
ao [AC, pelo qual foi co ntratado em
26 de março de 1924 para exercer o
cargo de chefe de Culturas (26 .03 .24 a
3 1.10.26). chefe da seção de Algodão
( 1°. I 1.26 a 28 .02 .28), chefe de Agro ­
nomia (0 1.03.26 a 05.07 .35) e, fina l­
ment e. chefe do Serviço Científico do
Algodão , ded icand o-se em todas es­
sas funções ao melh oramento do algo­
doe iro no Estado de São Paulo.

Memória agronômica
Cruz Martins criou

a riqueza algodoeira
e saneou as finanças

do Brasil.

() rcpârl r Jusé Catil visita plantnçiio da variedade Ex presSo introdu zida e
melhorada por Cru: Martins.

Raimundo Cru z Martin s nasceu na
peq ue na c idade de Caxias. na parte ori­
entai do Estado do Maranhão. à mar­
gem do rio Itapecuru. ce ntro históric o
da Ba laiada . movimento rebelde lide­
rado, entre outros. por Raimu ndo Go­
mes. Isso fo i em 1838. mas o nosso
Raim undo Cruz Marti ns nasceu 60 anos
depois , exatame nte no dia 12 de ja nei­
ro de 1898, filho de ilustre família de
agricultores. Ai nda jovem foi para o Rio
de Janeiro. onde fez o curso de Agrono­
mia na Escola Superior de Agr icultura.
La ureado co m prêmi o de viagem aos
Estados Unidos . cursou o Co légioAgrí­
co la do Mississip i e percorreu todas as
reg iões a lgo doe iras do "couon belt" ,
reunindo preciosos co nhecimentos téc­
nico-cient íficos. além de valioso mate­
ria l ge nético e básico para rea lizar o . eu
so nho de desenvolver em nosso País a
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A opinião do dr. Schuh
Tão efic iente exemplo mereceu o

seg uin te d igno pronunc iame nto do
cons ultor da Fundação Ford e profes­
sor de Economia Rural da Unive rsida­
de de Purdue . DI'. Edward Sc huh.

"Um estudante meu em Purdue. em
colaboração com o Instituto Agronô­
mico de Ca mpinas e com o Instituto
de Eco nomia Agrícol a. em São Paul o,
ava liou o efeito do prog rama de pes­
quisa sobre o algodão no Estado de
São Paulo. Os resultados obtidos são
pouco menos que impre ssion ante s. A
taxa social de retorno. medida em ter­
mos reais. foi de 95% ao ano, isto é.
uma taxa de retorn o visive lmente alta
e indica que os invest imentos feit os
fora m ex tre ma mente be m pagos. A
taxa de reto rno, sendo calculada em
termo s rea is. sig nifica que ela fo i ca l­
culada co m co rreção monetária. Para
estabelecer paralelo. devemos notar que
a taxa social de retorn o aos investimen­
tos em semente s de milho nos Estados

nidos. um dos programas de maior su­
cesso . foi da ordem de 35%. Penso que
a maioria dos economistas concordaria
em que existem poucos investimentos.
possíveis para a sociedade. que rend am
taxa de retomo tão alta.

Para alcançar essa verdadei ra faça­
nha . Cruz Mart ins se mpre
destacava os seus co labora­
dores, entre e les. na sede do
Serviço em Campinas. Mãrio
Decourt Homem de Melo .
Ru y Mil ler Pai va . Jo ão
Ag ri pi no Mai a Sob rinho.
Ozorio Rome iro Cés ar. Joa­
quim de Moura Co uiinha .
\Valter Sch imidt. Ruhens Al­
varo Bueno e José Calil,

É de justiça mencionar,
tamb ém , a base interio ran a
de Cruz lartin s. os chama­
dos encarregados dos Postos
de Exp urgo de Sementes de
Algodão. Em Campinas. Fla­

vi o da Ro sa Junqu 'ira : e m
Pirassununga. Lingard liller Puiva e
José de Andrad obrinno: em Rih 'i ·
râo Preto. M ário Dccourt Homem de

leio e \Valte r Luz a r ini. e m
Jubnticabal. Guido Latran chi e assio
M arcondes Cesar: em Pindorama. R,HII

Expurgo de sementes de algodão.

99'70 do algodão pau lista era de 2g/30
mm de co mprimento de fibra: j:í em
1965174. seg undo dados da Bolsa de
Mercad orias de São Paulo. o algod ão

paul ista ap resentou-se em 74.44" . com
fibra de 30/32 mm e em 16.84'" de 321
34 rum de comprimento.

tent es ~IS pragas e doenças e de fibras
reputadas. co mercial e industr ialmen­

te. O índice médio de prod utivi­
dade das antigas var iedade s da
orde m de 500 kg/ ha elev ou-se
em 1965/66. com o lançam ento
de novas variedades. à ex press i­
va média de 1.415 kg/ha , co m
aumento de produtividade da or­
dem de 183'70 . O processo da
qu alidade das fibra s. tamb ém foi
e xt rao rd inário : e m 1945/54 .

Os resu ltados obtidos, segundo Edward Se/mil. eram
pouco mel/os que impressionantes.

PiaI/tio de algodão em
curvas de nível.

uiu re unir em torno ele si um
gru po de dedi cados e devota-
g h . -
dlJ~ e nge n e iras ugrono mos.
CV ll1 os qu ais co nseg u iu tran s­
fo rm ar o Estado de São Pau lo

o seg undo maior produtor de
god ão do mundo. ult ra passa­

do a pc nas pe los Es tados Uni ­
. de onde tro uxe os e ns ina­

~nlos básico s para tão prodi ­
lO, a c onq uis ta. A prod ução
v lís la cresceu de 10.500 to ne ladas
a lgodão e m p luma ( 193 I ) pa ra ()
orde de 46 1.425 to ne lada s e m 1944 .
A par tir de 11.) 27. qu and o C ruz

l ' n ins iso lou as pr ime iras va riedades,
arn criada s e lançadas c u lt ivares
. vez mais produti vas . ma is re sis-

Graças ao trabalho pert inaz de Cru z
Marti ns, o IAC tinh a em 192 9 a base
tec no lógica para subs titu ir o café pelo
a lgodão. Porém , para at ing ir esse gran­
d e e in adi ável objetivo, e ra pr ec iso
c riar uma es tru tura técnico-administ ra­
ti a adeq uada para aque le mom ento
hi tór ico da econo mia ag ríco la pa u­
li ta . Assim é que o governa do rArma n­
do de Sales Ol ivei ra e o seu secre tário
da Agric u ltu ra Lui z Pizza Sob rinh o
p ro m overam a re forma do IAC, cria­
ra m o Serv iço Científico do Algod ão e
no m e aram para a sua direção, no dia 6
d e j ulho de 1935, o e ng. agrôn om o
Ra imundo C ruz Martins.

A dinâmica do novo serviço
Com o se u ex trao rd inário espírito

de eq uipe, de ex tre mo respeito ao se us
colaboradores, da ad m iração que ins­
p irava a tod os, C ruz Martins co nse -
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Sabi no Casti lho Pe reira e outroS Iíd
e­

aO­
res da co to nic uItura pauli sta), Fe rn

do Co sta ao assumir a che fia do goV
e r-

d" 4 1 r00 10-
no, no la 4 de Junho de 19 , P

. - d eStr U-ve u uma a mp la re lo rm ulaçao a .
tura da Secre taria da Aor icultura. C

rt OU
I

D " - Ve"etao epa rtamento da p roduçao "'_ _.
cons tituído por três gra nde s D ivisoe" .
I) D· . - e p e S­ivis ão de Experimentaçao
qu isa Agr ícola (lAC) ; 2) Divisão de Fo­
me l1loA grícola ; e 3) Divisão de Fisca~
lização e C la ssific açã o de Pro d u tO
Vegetai s. Posteriormen te, hou ve de~-

. c rt -
dobrame nto dessa estrutura . com a s

ação da Di visão de Se men te
e M udas e do Institu to de E c O­

nornia Agríco la .
- sa no va

O que es pantou n~s ~ d o
es tru tura foi a subo rd ll1aÇ,lo
IAC no PDV e a extinç ão do
Ser viço C ientífico doA lgodã~ .
que foi redu zido a uma seça?
da Divisão de Fomento Agrt­
co la . Mas , FernandO Costa .
co m a sua grande visão de \10 ­
mern púb lico e t écnico- seOl­
pre voltada pa ra o fut uro , ~a­

bia perfeitamente o qu e fazl ~l .

Q ueria qu e o órgão de pesq u I­
sa (IAC ) es tives se a serviço d a
econom ia ag ríco la. ou sej a , ~lue

os prob lem as da lavou ra to s ­
sem levado s até a pesqui sa pelos ag~õ­
norn os do fo mento . Nada de pesqu is a
pura, mas tud o pela pesq uisa ap licada .

Po r o utro lado . qu eria desen vo lve r
no Estado de São Pau lo um a po lic u l­
tur a de primei ro mun do. fo ntes bas l lll­

te di vers if icadas , se m o s r is cos d a
monocul tura, se mpre pre dominan le no
passad o. desd e os tempos da borrac ha .
do ca ca u, da cana de açúcar e do n ú·é .
O a lgo dão es tava no mesmo ca m in h o .
Fe rnando Cos ta co nseguiu esse obj e ­
tivo . Em pou cos anos . a ag r ic u ltu r.l
paulis ta com punha -se de dezo ito pro­
d uto s de im port â nci a econô m ica n
me rcad o interno e ex te rno .

Para quebrar as res istênc ias d c r­
po téc nico da Secretar ia da Agric ultu .1

a tão ousa da reforma. Ferna ndo Co ·ta
no meou T heodureto de Camargo (IA '
para as fun ções de diretor gem i do PI V,
Para o IAC foi nomeado Fcrnand l

Febe liano da Co sta Filho. do antigo
panumeruo de Fome nto Ag ríc o la . .11";

A reforma de 1942
A pesar da indiscut ível eficiência

do Se rviço Cie ntífico c dos cxcc len­
tcs resu ltados obt ido s e m tão pouco
tempo e da enorme pressão da ULA
(F lavio Rodrigues. Alberto Prad o Gui­
murães, Figuei ra de Melo. Ant ônio

pina s. onde era m fe ito s os estudos
par a a pro dução e mu lti pli cação das
me lhor es progên ies .

Outro aspecto importante era a rede
de venda e distribu ição de sementes .
e fetuada através da s Prefeituras Mun i­
cipais. Algumas vezes. os Prefe itos cr i­
ava m dificuldades ou. atrasava m a pres­
tação de contas . mas era o sistema prá­
tico de levar a seme nte até o agricul­
tor. Isso aj udo u muito a expa nsão da
co tonicultura não somente no Es tado
de São Pau lo. co mo nos Estados vizi­
nhos que aqui se abas tec iam para ate n­
der as suas próprias necessidades. Eram
atendidos até "clandestinamente".

Unidade era na verdade o coordena­
dor de todas as múlt iplas ati vid ad es
pertinentes. desde a instalação e ins­
peção do s ca mpos de cooperaç ão ,
acompanha me nto da colhe ita, tra ns­
port e. armaze nagem e ident ificação
nas tulhas e benefic iame nto nas usi­
nas a todos os con troles de qua lida de
nos Postos de Expurgo. O eng. agrô ­
nom o Enca rreg ado cor ria os melh o­
res campos e fazia a seleção da s me­
lhores plantas, cuja produção era co­
lhida separadamente, anotada e reme­
tida para a sede do Ser viço e m Carn-

Exuberância de vegetação, nestas terras qu e
dispensavam adubação.

Spi ndola: e m A raraquara, Euclides Cu­
nh a Vian a: e m lbitinga, Li neu de Sou­
za D ias : e m ltapet iningu, Rau l José
C o \le t e S ilva ; em Tatuí. Dom ingos
Marcondes Co rrêa: em Avar é, Augu sto
Salgad o e Joaqui m A lves de Moraes;
e m Presidente Prudente, O swa ld o
S ilveira Ne ves e José Arn aud Rezende ;
em Ba uru, O zorio Ma rtins e Eduir Paes
de Barro s : em Maríl ia, Antônio Le\lis
de Souza; emAguai, Gi lberto Pimentel
e O di lo n No g uei ra: em Ara çatuba .
H e r iva ldo No g ue ira d a S il va e
Osw a ldoA. Mamprim.

Posterior me nte. outros Pos-
tos de Se me ntes foram criados.
fo ra da a lçada do Ser viço C i­
e nt ífico do A lgo dão : em São
José do Rio Preto. Votuporanga.
Parag uaç ú Pau l ist a . Sa nt o
Anastác io, além de novas cons­
truções e m outra s localidades,
como Ribei rão Preto , Ava ré.
Campinas e outras.

memória -----------

A mola propulsora
O grande e rápido êxito de

Cruz Martins deve-se. entre ou­
tros fato res . à eficiente estrutura
do Serv iço C ien tífico do Algo­
dã o. Pe la pri me ira vez. reuniu­
se e m um mesmo órgão. a pes-
quisa, o me lhoramento de campo. a pro­
duçã o de materia l básico, a multiplica­
ção de sse material. a produção e certifi­
cação de seme ntes. o preparo das semen­
tes (dcs lintame nto . expurgo. embala­
gem, et iqueta gem com os resultados das
analises de lab ora tório. a extensão e fo­
mento. o e nvo lv ime nto do s
cotonicu liores pe lo sistema de coopera ­
ção c o part icular interesse das empresas
dedicadas ao beneficiamento. industri­
alização e exportação. além do co mér­
c io em geral, da Bu lsa de Mercadorias.
dos agentes financeiros, da Comissão de
Fina nc iamc nto da Prod ução . etc) .

Tudo funcionuvu co mo uma ún ica
pe ça. bem c ng rc nad a c lu bri tic uda
pelo e ntusias mo de C ruz Martins c de
sua eq uipe. Ias. a mo la pro pulsora da
e . pun são algodoe ira no estado de São
Paulo . no Bra sil e em vá rios pllíses do
Hemisfério S ul. foi o P OSIO de Expur­
' o de Sc mc n: ' S de A lgod ão, O enge ­
nh c iro agr ônomo Enc arregado de ssa
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suas atividades conserva cionistas . Pro­
fundo conhecedor das co nseqüê nc ias
do planti o intensivo do algodoe iro es ­
pecialmente em terras incl inadas e are­
nosas. Cruz Mart ins co nseg uiu do se ­
cretário da Agr icultura José Levy So­
brinho. autori zação para que tod os os
15 engenheiros agrônomos co ntrata­
dos para a Carteira de Seguro Co ntra o
Granizo . então subordinada ao Servi ­
ço Científico do Algodão. fossem rea­
lizar um curso de conserv ação do so lo
(terraceamento de base larga). na Es-

cola Prática de Ag ric ultura
"J osé Bo ni fác io " . d e

.Jaboticabal. Isso se realizou
no período de 28 .06.40 a
29. 10.40 e tal curso foi e fe­
tuado pelo eng. agrônomo
Sebastião da Cunha Fre ire .
mais co nhecid o pelo ape ­
lido de Forbai, então trei ­
nado nos Estados Unidos.

, Esses me mos 15 e nge­
nheiros agrônomos ou qu a­
se todos e les constituíram
a base da Divisão de Co n­
servação do So lo. do Derna
(Departamento de Mecan i­
zação da Agricu ltura ) e e le
foram posteriormente ho­

menageados pela Sociedade Rural Bra­
sileira com o Distinti vo "Pi onei ro da
Conserva ção do Solo"....

Notas do Aut or
I. Agradecimen tos ao eng, ag rô­

nom o Potnpilio Ca val êri. o valio so
"dossi ê" sobre a vida profi ssional de
Raimundo Firmino CI'IIZ Martins e a
M ário Ma:::,ei Guimarães pelafoto do
homenageado:

2 voltaremos a abordar outros as­
pretos da vida ele CIlIZ Martins: o secre­
t ário de Estado. a pe soa 1II IIIIlII/a, o reli­
gioso chefe de f amília, o al'lJ dedicado
aos netos, as honrarias recebidas, etc.

Nessa oport unidade. por justiça e
reconh ecimento. será analisada a vi ­
gorosa utuoção de Hugo Borgh! 11lI

defesa elaero nomiu algodoeira, espc­
ciulmentc na garantia do preço mini­
mo contra a polít ica baixista da s
mult ínu cionu is, l/ II I vi savam a
dcs stimular o plant io do algodão 1'/11

nosso País.

do País , para aplaudir o mer itór io "C i­
dadão Pau listano" .

Este rep órter, es pecialme nte con­
vida do , teve a o port unidade de part i­
c ipa r dessa hom enagem . bem co mo da
re a lizada em Novo Horizo nte . no dia
25 .04.42, esta talve z a que mais o sen­
sib ilizo u. É que essa hom enagem foi
pres idida pel o cel. Antôni o Sab ino
C a s tilh o Pereira. e n tão o ma io r
pl antad or de a lgod ão do País. com
mais 500 alque ires paulistas ( 1.250 ha),
tod a essa área destin ad a à produção

de se me ntes no sistema de coo peração.
Entre as personal idades presentes.

le m b ra mo s os nomes do d r. José
D ' Andre ia. o seg undo maior produtor
de a lgodão. rad icado em Itápolis. de
o nde sa iu o seu sogro o dr, Valent im
Genti l sec retário de Estado da Agricul­
tu ra no período de 09. 11.36 a 11.1 1.37:
o pessoal da ULA, sob a presidência de
Fláv io Rodrigues: o pessoal técnico da
Sec retar ia da Agricultura e da Bolsa de
Mercador ias: considerável número de
co tonicultores da região da Douradense.

e ntão o mai or núc leo a lgodoe iro do
Estado e de outras regiões. além de to­
dos os fam iliares do ce l.Antônio Snbino
Cas tilho Pere ira. inc luindo o prefeito
de Novo Hor izont e e o eng. AgI'. Digo
Cardoso de Castilho. da turma de 193 1.
da Esa lq.

Pioneiro conservacionista
Raimundo Cruz 1anins foi luurc­

ado pc lu Assoc inção de Defesa da Flo­
ra e da Fauna. em reco nhec imento por

a nova DFA, fo i nomead o Raimund o
Cruz Mart ins, o lauread o chefe do ex­
tinto Serviço Cien tífico do A lgodão.

A est rutu ra int e r iorana de Cruz
~ Iart ins foi mantida por inteiro e até
ampliada, poi s os antigos Po stos de
Expurgo de Sementes de Al godão pas­
saram a se den ominar Postos de Semen­
te atendendo a todas as esp éc ies de
interesse econômico cultivadas no Es­
tado. A ex pa nsão da produçã o de se­
mentes foi tão grande , qu e o governo
criou a Divisão de Sem en tes e M ud as e,
po teriormente, o Departa-
mento de Se mentes, M ud as
e Matrizes .

De outro lado, Fe rnando
Costa acabo u com a ex ces­
siva concentração de e nge - ,
nheiros agrô no mo s, na Ca­
pital. Dividiu o Estado e m
30 regiões agríco las, crian­
do em ca da um a delas a Casa
da Lavo ura, o nde fo ra m
sediados tod os os engenhei ­
rOS agrôno mos, da Capital,

b a che fia do Ag rônomo
Regiona l: os demai s fo ra m
classificados co mo adj untos
e auxiliares. Na Reg ião Agrí­
cola da Ca pita l, fo i criada a
Casa da Lavou ra co m ape nas do is en­
genheiros ag rôno mos.

o laureado
po r s uas fe c und as re al iz aç õ e s .

Raimundo C ruz Mart ins rece beu e m
ua fért il vida pro fission al numerosas

homenagens, mas cre io qu e duas mais
lhe lOcaram o co raç ão. A primeira de­

\ , a da C âmara M un ic ip a l de São
I'aulo . Pe la Re s oluç ã o n." 29 . d e
12.12.63, a C âmara o utorgo u a C ruz
larti ns o titu lo de "Cida dão Pa ulis-

-,aliO". Essa o uto rga foi fei ta e m se ss ão
pec ia l rea lizada no dia 20. 12.63 pe la

Presidênc ia da Edilidade .
ess a memorável sess ão. reuniu-se

na Cá mara Municipa l de São Pa u lo
<;I," íderáve l número de c idadãos . po­
, ícos, econo mis tas. ag ricu lto res . i éc-

us da Secretaria da Agricu ltu ra . o
oal da Bol sa de Merca do rias (ca­

ancado pelo Zczé de A lme ida Pra­
'1. o pessoal da U LA e adm iradores

0\ de toda s as reg iõe s do Es tado e
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Cadáveres de bovinos em decomposição.

Dr. Iveraldo S.
Dl/Ira (à esq.)
e Dr. Iiirgen
D õberein er:

Intensidade da osteofagia
Animais com deficiência moderada

de fósforo adquirem uma perversão ali­
mentar que pode se refletir na procurae
ingestão de ossos (osteofagia) ou restos
de cadáveres (sarcofagia) de qualqueres­
pécie animalexistente na pastagem.Essa
manifestação é mais comum de ser ob­
servada no período das chuvas. quando
as gramíneas são abundantes. com bons
níveis de proteína. Geralmente são os
animais de melhor performance no re­
banho que primeiro adquirem esse hábi­
to. Vários
fatores de­
ve m se r
analisados
dentro de
um a pr o­
pri e d a d e
para se ve­
rificaro ris­
co de os
a n i ma i s
iniciarem a
osteofagia ou sarcofagia: qualidade da
mistura mineral utilizada. consumo mé­
dia di ário. tipo e área de cocho/cabeça
animal e freqüência da suplemenmç ãn.
Em levantamentos realizados em mais
de 250 propriedades visitadas pela nos­
sa equipe, e que tiveram problemascom
a doença. verificamos uma distorção
muito grande em relação aos crit rios

Na grande maioria dos casos. os animais
apresentam um quadro de paralisia. ini­
ciando-se nos quartos traseiros. e mor­
rem dentro de 72-96 horas. após o início
dos sintomas.

Dois indicadore s determinam a di­
mensão dos surtos numa proprieda­
de: a intensidade da os teofagia no re­
banh o e a intensid ade da contamina­
ção ambiental.

A doença
O botulismo é uma intoxicação cau­

sada pela ingestão da toxina botulínica.
F0n113da em matéria orgânica animal ou
vegetal em decomposição. é a toxina
mais potente que se conhece. Menos de
I g de um cadáver decomposto pode
conter toxina suficiente para matar uma
vaca de 400 kg. Cadáveres de animais
mortos por uma causa qualquer e deixa­
dos na pastagem para se decomporem.
são as principais fontes de intoxicação
do botulismo epizoótico. O micróbio
(Clostridium hotullnum] ,se existente no
intestino do animal. multiplica-se duran­
te a decomposição do cadáver e forma a
toxina que pode permanecer viável den­
tro de um osso por mais de dez anos.
Fêmeas prenhes ou com bezerro ao pé.
quando não suplcrnentadas adequada­
mente com fósforo. adquirem o hábito
de roerossos (osteofagia). Dessa manei­
ra. se ingerem ossos contaminados. po­
dem desenvolver a doença. O quadro da
intoxicação pode variar d esde a morte
rápida do animal até 11 intoxicação crô­
nica. onde ele sobrevive por vários dias,

* Por l veraldo S. Dl/Ira e Iilrgen Dõb erein er

A "doença da l'aca caída " deixou um rastro de
aproximadamente 4 milhões de animais mortos no Brasil nos
últimos dez anos . Na grande maioria dos casos as categorias

animais envolvidas foram fêmeas prenhes ou com bezerro ao pé.
Os prejuízos diretos já ultrapassam mais de J bilhão de reais.

A ocorrência do botulismo em pro­
porções gigantescas é reflexo de defici­
ências no manejo nutricional e sanitário
do gado e da inexistência de uma políti­
ca raci onal de sa nida de animal. O
botulismo. conhecido inicialmente como
a "doença da vaca caída" em diversas re­
giões do criut ório nacional. é considera­
do um problema da porteira para dentro.
sem conseqüências diretas na Saúde PÚ­
blica e na pauta das exportações. A con­
seqüência direta dessa visão foi a suadis­
se minação para tod as as áreas do
criatório. comenormesprejuízosaos pro­
dutores. e a inexi. tência de um programa
nacional de controle da enfermidade.
Exi tem três categorias de propriedades.
identi ticllda~ a partirdo seu status sanitá­
rio: as que já pas arampelaexperiência e
controlardlllo problema.asqueestãoten­
do surto, da doençae as que têm potenci-
•11 d ri '0 paro a sua ocorrência. ldentifi­
car os evcntuai pontos crüicos, sanitári­
0' demanejo nutricional. dentroda pro-
pricd, e corrigi-los é de fundamental
unpo I no controle prevenç.o do
botuli mo.

Botulismo reflete
problemas de manejo
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Cocho descoberto, impo ssivel
sup lementar corretam ente.

Vaca roendo osso (osteof agia).

*fIoem ldo . Dutra . profes wr

da Unesp de Araça/Ilha Jiirgen
D õbcrciner . pesquisador da
Embrapa do Rio d JlIIl imo

dev em ser necessari am ent e vaci na ­
dos contra botul ism o. 30 d ias antes
do se u início .

Controle e prevenção
As três medidas que conjuntame nte

gara ntem o controle do botul ismo são: a
suplementação mineral adequada do s
animais. a eliminação dos cadáveres da
pastagem e a vacinação do rebanho. Di­
ante da oco rrência da intoxicação de­
vem-se retirar os animais do pasto. ava­
liar criticamen te se a suplementação mi­
neral está sendo realizada corretamente

--- _ - e vaciná-los contra botul ismo com
produ to de a lto pod e r imuno­
gênico. A vacinação deve ser rea­
lizada nos meses de agos to/setem­
bro. para que os animais entrem no
período das águas com boa imun i­
dade; a primeira vac inação do re­
banho deve ser seguida de um re­
forço 30 a 40 dias depois. A part ir
daí ela deve ser anual. Embora seja
quase impossível manter a pasta­
gem livre de carcaças, a sua remo-
ção deve ser criteriosa e sisternãti-
ca para auxiliar no controle da do­

ença. as propriedades que ainda não
ocorreram SUI10S a recomendação é ado­
tar as mesmas medidas. Em todas as re­
giões do criat ório nacional . em gado de
corte e leite. já foram registrados SUI10 S

de botulismo; dessa forma, é necessário
e tar alerta para o problema. os próx i­
mos anos não ocorrerão mudanças subs­
tanciais nos sistema: de prod ução da pe­
cmiria extens iva. de maneira que ,L~ me­
didas preventivas contra o botulismo de­
vem ser rotina nas propríed adcs. ç

de di fíci l execução na pecuária extensi­
va . No entanto . deve ser uma prática ro­
tine ira. O correto é retirar da pastagem
qu alquer ca rcaça. incinerá-Ia e enterrar
os restos onde os bovinos não tenham
ace sso . Num ex perimen to conduzido
por nossa equipe. verifica mos que cerca
de 38 % das costelas de cadáveres de bo­
vinos decompostos em áreas de oco rrên­
ci a de botu lismo co nti nha m tox ina
botul ínica. Q uanto maior a co ntamina­
ção pela bactéria. maior a probabilidade
de formação da toxina e co nseqüente­
men te a de oco rrência da doença.

Outras fontes
Como conseqüência do grande nú­

mero de anim ais mortos e da não elimi­
nação sistenultica de cadá veres, OL'OITCU

no Brasi l uma intensificação da conta­
minação pelo Clostridium 1I00111il/llll/ de
co leções de água e do solo. Com isso.
surg iram outras fontes de intoxicação.
São cada vez mais freqüentes surtos de
botu lismo associa dos a águas e tagna­
das (mal das cacimbas). milho (mal das
pa lhadas ). si lagc m. feno e cama de fran­
go . Alime ntos e subprodutos fornecidos
aos animais deve m ser de boa qualidade
e bem conservados para ev itar a pl xlu­
ção de tox inas. Em confinamcnros que
util iza m a rama de frango os animais

uti lizados para se realizar a sup le menta­
ção mineral dos animais. Uma supleme n­
tação mineral adeq uada é aq uela feita
de acordo co m as e xi gê nci as nutri ­
cionais da região onde está situada a pro­
priedade e da categoria ani mal, real iza­
da em cochos cobertos co m área e nú ­
meros suficientes, durante o ano todo e
co m uma mistura min eral de boa quali ­
dade. Existem indi caçõe s qu e evidenci ­
am a persistênc ia da perversão alimen­
tar mesmo em ani mai s co rret amente

plementados. Nesses casos, um a vez
adq uirido o háb ito, es te persistiria co mo
"vício"; a sup lementação mineral
com níveis adequados de fósforo
corrige substancialme nte o prob le­
ma num rebanho.

Uma maneira de se faze r a ava­
liação da intensidade da os teofagia
na propriedade é co locar ossos à
di pos ição dos a nimais. O bvia­
me nte. isso é feito experime nta l­
mente, sob rígidas condições de

trole e com ossos co lh idos em
matadouros e es teri lizados. Não

todos os ani mais de fic ien tes Cem itér io de bo vinos mortos pelo botulismo.
um lot e que ma nifesta m a

-ofagia, mas, sim, gru pos e co m di fe­
lCS intensidades. Fa tores indi viduais

nda não esclarec idos de te rm ina m essa
teruçã o no co mporta me nto animal.

Contaminação am biental
A int en sidade da co ntaminação

nbiental na propri edade depen de tarn­
de uma série de fato res. O Cios­

tnd ium botulinum se di ssemina através
comercialização de animais e de pe n­
das práticas de e liminaç ão de cad ú­

adotadas na pro priedade . Duas pni ­
U uais: deixar o ca d áve r se decom­
ou cnterní- lo na pas tagem são can-

o s. Manter os pastos sistern atica ­
limpos de carcaças é uma medida
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Expozebu, mais
uma vez sucesso

Com o objetivo de proporcionar o diálogo entre criadores, lideranças
empresariais e autoridades políticas e econômicas, a versão 98 da Expozebu

superou todas as expectativas da ABCZ

A mais importante festa e feira de
negóc ios da pecu ária nacional e
meundial, a Expozebu'98 (64' . Exposi­
ção Nacional de Gado Zebu e 5' . Inter­
nacional das Raças Zebuínas), realizada
anualmente em Uberaba, MG, superou
as expectativas e acabou sendo prorro­
gada por mais um dia.A previsão era de
ser realizada de 30 de abril a 10 de maio,
mas aAssociação Brasileira dos Criado­
res de Zebu (ABCZ), organizadora do
evento, decidiu manter durante todo o
dia I I os portões abertos.

Nesse período, passaram pelo Par­
q ue Fe rna ndo Costa um to ta l de
343.844 pessoas . Desse total. 8 1 eram
estrungeiros vindos de 12 países (Bolí­
via, Colômbia, México, Estados Uni­
dos. Índia.Austrália,ÁfiicadoS ul,Equa­
dor.Guatemala,Argentina. Itália e Cos­
ta Rica). Para eles. aABCZ montou um
"csta nde internacional " com intérpre-

tesoO maior público foi o de domingo
(10/5), último dia do calendário ofici­
al, com a apresentação da dupla serta­
neja Zezé Di Camargo & Luciano.

Como ev ento econômico , a
Expozebu sinalizou para o resto do
País a realidade do momento e as pers­
pectivas do negócio pecuário - a cur­
to. médio e longo prazos. Os 24 lei­
lões oficializados neste ano movimen­
taram R$ 6.454.307.98. No total, fo­
ram vendidos 1.089 zebumos, numa
média de R$ 5.926.82 por cabeça. O
resultado não poderia ser melhor. Na
oportunidade foi comercializada a
vaca Hellen Terra Boa (a grande cam­
peã Nelore do 14° Leilão Noite dos
Campeões, também na Expozebu) por
R$ 192 mil, adquirida por um consór­
cio formado pelo paulista Silvio Pro­
feta e os cariocas Austrag ésimo Lemos
c Estflncia Santa Edwiges.

o 20° Concurso Leiteiro tambéll1

surpreendeu, a co meçar pelo númcro

de vaca s partic ipan tes, 20 no total.
Todas estiveram nas nove orde nh~S

propostas. A melhor produção foi J:l
vaca Gir Gaivota de Brasília, da q il~ 1
foi ret ira'da a média de 38,98 quiloSJ~
leite/dia, ga rantindo o potencial ICI'

teiro da raça .
Na ocasião , 1.209 animais for:l1l1

. - d d 11'IS<50aprovados pela co rmssao e a I . '

da feira e parti ciparam do julgalllCl1l.0
buí A 11 111;11'das raças ze umas. raça COI

animais foi a Nelore co m 240 e~cill'
. t'l(1l l1

pIares e o Estado mais repres~n . ,r
foi São Paulo, co m 587 , segUIdOpt
Minas, 48 1 e Go iás, com 11 6.

Palco de negóci os I
, . dcilil

A mostra serviu como cenano . I
. ··Ielro

convênio entre a Associação Br.l;1 '\
de Criadores de Zebuínos - ABCZe·



artificial presentes com estande no Par­
que Fernando Costa comercializaram,
mais de R$ I milhão e 590 mil. O valor
méd io dos embriões va riou de R$
1.500,00 a R$ 5.000,00, com a venda
de aproximadamente 110 mil doses de
sêmern e cerca de 160 prenhezas (em­
briões). O result ado foi conside rado
positivo por todas as centrais.

Mas o sucesso da feira des te ano
não foi verificado apenas no número
de visitantes e na comercialização dos
leilões. Ela também aprese ntou resul­
tados satisfatórios para as 140 empre­
sas dos mais diferentes segme ntos. A
fe ira da Indústria e Com ér ci o de
Uberaba (Faciu), por exe mplo, ultra­
passou os R$ 2 milhões do ano passa­
do e a Mcfrona ld 's (franqueada de
Uberlândia) manteve a média de 1997
vendendo cerca de 50 mil sanduíches.

Por sua vez. a Assoc iação Brasilei­
ra de Criadores (ABC) participou com
um este nde. no qual divul gou a im­
portância da entidade para o egrnen­
to, e a Revista Criadores . órgão repre­
sentativo da instituição...,..

President e da Índia
Koclteril Narayanan
I'isita a f eira,

__......::.k-:­
Presidente da A BCZ, José Olavo
Borges Mend es.

da Di visão Pecu ária da empresa , o
zoo tec nista Adr iano Rubo Júnior, o pro­
grama visa não apenas à venda de sêmern
mas tam bém a dar um atestado de quali­
dade ao produto. "Assim será possível
tratar o Gir como um lodo e não apenas
como gado leiteiro ou de corte."

Sete das I I centrais de inseminação

Associação Boliviana de Cri adores de
Zebu (Asoce bu), que se laram a unifor ­
mização das provas zootéc nicas. A par­
lirde agora, os resu ltados de uma pro va
ikganho de peso realizad a na Bolívia,
Por exemplo, poderão se r ad mitidos
Como oficiais no Brasil. Da mesm a ma­
lJeira, a pa rticipação de zebuínos em ex­
~ição ou comercialização de ma terial
genético poderão ser realizadas sem pro­
blemas. O utra parceria rea lizada no eve n­
fo ocorreu entre a Associação dos Cria­
<I:lres de Gir (Assog ir) e a Yaku lt S .A .
Indústria e Co mércio, co m o objetivo de
~nvo lver um programa de Me lhora­
iltnto Ge nético da Raça. Para o ge rente

' :--- = = =-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - i.

70/ton/MVlha
120

/0 proteína
3.107 kcallkg.
Seleciollado por seu porte
(2 m/alt) e produttntdade.
70/toll/MV/ lJa o cultiva r

RUJlBOSOL-91 impm'lado
da Argelltilla e testado em
lodo o Brasil é o primeiro

Girassoljorrageb'o
especial pm'a

si/agem,



notas

O mês de setembro reserva duas atra­
ções pa ra os profissi o na is do se to r
agropecuário. So bre pecu ária de cort .
internacional e brasileira . aco ntece cn­
tre 3 e 13, em Goiânia (GO) e Uberlândin
(MG) , o XII Co ngresso Mundial da Rncn
Simental e a VII Exposição Nacionaldn .
Raças Simental e Simbrasil. O cvcnt
deve reunir 800 animai s e receber ai 1'0 '

ximadamente 1.500 part icipantes. seu­
do 500 do Exterior.

Entre os dias 24 e 27. a Equi] ­
FeimCoop. ligada 11Fetru ba lho (Fed r.
ção das Cooperativas de Trabalho li
Estado de São Paulo) , Iani o lan .amcnt
da Feim C{K)p - Feira das COOI 'mli"
O eve nto SCl1í rea lizado no Parque
Água Branca. em São Paulo..,

DoTop
Interagro

para os EUA
As duas ég uas mais caras do /O"

Leilão Top Interagro, juntamente COl I/

um ma cho. fora m para os Estados
Unidos . Isso dem onstra que, cada \ '1':

mais, os criado res norte-americanos
têm interesse pelo puro sangue lusi­
tano. No geral, estiveram li venda 29
anima is, qu e tot alizaram um [at u­
ramen to de R$ 243.750 ,00, com lima
média de R$ 8.405,00.

A égua Nap eira lnte rag ro. recor­
de de preços do e vento. emb arco u
para Dal/as, no Texa s. sob a cifra de
R$ 19.500 ,00 , co mp rada por Sandv
Harting. Overt ure Int era gro foi o se·
gundo maior preço, ('OIn 11m lance Ji­
nal de R$ 18.000,00 e destino o haras
Stephan Hause, em Ma ryland . Por .l'Ila
I'ez, o plantei de Peggv Meeker: em Fo rt
Worth , tam bém 110 Texas. fico 11 com
Nino l nte ra g ro , 11m do s mach o
of ertados 110 leilão .

O maior comprador do el'ento foi
Manoel Tava res de Almeida. qlle 1I'I'oU
dois animais pa ra seu haras. desembol­
sando a quantia de R$ 25.5 mil.;,;

Atenção,
em setembr

Chegou ao Brasil o primeiro girassol
híbrido especial para silagem. Trata-se do
cultivar Rumbos-91, importado daArgen­
tina pela Sinuelo Genética Agropecuária.
de Curitiba (PR), que produz de 50 a 70
toneladas de matéria verde por hectare,
contra 25 a 30 de milho. Há mais de dois
,UlOS, a Sinuelo. em parceria com a Emater­
PR, vem pesquisando a utilização do gi­
rassol para uso forragciro.A Embrapa tam­
bém iniciou estudos com o mesmo obje­
tivo. testando o material em mais de 20
municípios em todo o Brasil. O Rumbos­
9 1mostrou-se excelente produtor de grãos
(mais de 2.000 kg/ha) e alto teor de óleo
(52% a 56%). Porém. é em seu porte ,MUl­

tajado (acima de dois metros) que se des­
taca dos demais. transformando-se em
importante produtor forrageiro.

evento. "Ficamos satisfeitos co m os re­
sultados" . sintetiza o ag rôno mo e ge­
rente da Manah Agropas to ril. Eduar­
do P. Cardoso....

Leilão Nelore Lembruger

L

Pr miaç ão na
ABCCAppa/oosa

Um tota l de R$ 255.9 mil. Esse foi
o sa ldo do 43° Le ilão e lo re Le m­
bruuer, rea lizado e m maio na Faze nda
Mu~do Novo (Grupo Manah) . Com
uma oferta de 99 ani ma is reg istrados .
a média chegou a R$ 2.59 mi l. O a ni­
mai ma is va lorizado. B 8790 da MN.
campeão da Pro va de Ga nho de Pes~

a pasto 1996/1997. co m 660. kg. 1'01
arrema tado por Ed ilbe rto O liva lves,
de Uberlfind ia (MG l. por R$ 7.63 mil.
Com o desem holso de R$ 33.6 mil por
2 1 nov il h ,L~ de 30 meses. José Anto­
nio Furtado foi o ma ior co mprador do

SO ReVlflO dosCflodOTes



SAíDA/DI A

19após 18h

11 até 12 h

15 até 12 h

15 até 12 h

19apóS18h

19apóS18h

18após16h

15 até 20 h

12 até 18 h

19apóS1 8h

19até18h

12 até 12 h

19após18h

19 apó s 18 h

13 até 12 h

14até12 h

13 e 14

17

18 e 19

15 a 18

13 e 14

9 a 12

17,18e 19

17,18e1 9

09,10 e l l

10

09 às 20 h

09 a 12

13

JULGAMENTO
DIA

11

09 e 10

ENTRADA/ DIA

08 até 20 h

08 até 20 h

12 até 12 h

12 até 12 h

15 após 15 h

15 após 15 h

14 após 12 h

12 após 15 h

08 até 20 h

16 após 14 h

16 após 14 h

08 até 20 h

08 até 20 h

08 e 09 até 12 h

08 até 20 h

08 até 20 h

au . Rodolfo

ROTEIRO DE ANIMAIS

DE LAÇO ~ ROD. PRO FISSIONAL
12 EMTOURO S

l ' Elapa: 09 a 12
2'Ela pa: 16 a 19

nlte as Feiras Agropecuárias do Estado de São Paulo, a
.~ 16! FAPIJAé uma das mais completas, com um

público superiora 700.000pessoas.
JA é a melhor oportunidade para a realização de grandes
OS expondo e divulgando seu produto ou seviço para um '

público qualltlcado com alto poderaquisitivo.
área de 15~.OOO m ~ão instaladas lanchonetes, re~tauran­
c urrascanas, selarlas , ~oncesslOnanas ~e automoveis,
edoras demaquinas e implementes aqríenlas , além da

tlPosícão deum jardim oriental e artesanato variado.
la FAPIJA são e~p~stos 3..r.nil animais, entre pequenos ,

médios, equmos e bovinos.
es industriais, comerciais , hortifruligranjeiros , plantas e

flores também estão presentes.
ltibli co visitante da16! ~APIJ~ !em seu lazer g~rantido

Provas de Laço, Rodeio , Leiloes, Cavalos Bailarinos
oW Acrobático com Motos, Parque de Diversões e '

11 Shows Artísticos.



notas ------

Pecplan ABS tem saldo
positivo na Expozebu

Durante os dez dias da Expozebu' 98
(de 1° a 10 de maio), em Uberaba, a
Pecp lan ABS faturou R$ 500 mil na ne­
gociação de material genético, incluin­
do o resultado do leilão de embriões .
No total. foram comercializados cerca
de 30 mil doses , cuja soma atingiu o
valor de R$ 250 mil. Já o 8° Lei lão
Pecplan Embriões obteve média gera l
de R$ 5.5 mil na venda de 44 lotes. As
22 ofert as pela Pecplan ABS alcança­
ram preço médio de R$ 6,9 mil. O maior

lance foi para um a pren hez da vaca
Adhira , de propriedade de Be ned ito
M utran, arrematada por R$ 15,6 mil.

Além desse sucesso, a Pecplan ABS
aproveitou a Expozebu para incrementar
seu time de reprodutores zebu. Durante
a exposição, foram contratados quatro
ra çudo res Ne lore, e ntre eles o tou ro
Chedallu BM da FC, com 2 1 meses e
820 quilos, filho de Fa jardo da GB co m
Adhiru e também propr iedade do cria­
dor Benedito Mutran. ç

Consolidação
da Expocorte

Em sua qu art a edição. a Expocorte
conso lido u-se ('01110 11111 ponto de encontm
para a realização de neg ácios I/a peciuiria

de cor/e. De 3 a 14 de j unho. no Agrocentr o.
eu, São Pau lo. ocorre ram nada 111ellOS que
12 lei fijes. I/OS quais fo ram ofertados 530
bovinos das raças Limousin. Piemontesa.

Nelore Mocho. Ne lo re, Ca racu. Panlo-Su iço
de Co rte, Simental, Blonde D 'Aquitaine,

Gui erá. Marchigiana . Angus e 7i1!}{/PI/{i,

Pela prim eira vez. a Piemontesa
part icipou de 11I1U l exposição nacional. com

t 20 animais , apresentados por 30
pecuaristas das regi ões Sul. Sudes te t!

Centro -Oeste. "Tra ta-se de uma raça de
muito potencial . que est ámerecendo a

atenção dos criado res qlle trabalham CO/ li

cruzamento industrial" , ressalta ()
organizado r do evento, Leona rdo Pinheiro
Machado. Por sua vez, o Ne lore. al étn da
participação de 400 anima is queforam a
julgamento. II UlIt :OU presença com outros

2 15 bov inos colocados à venda.
A E xpoco rte '98 11101'i l111'll fOll cerca de

R$ 5 milh ões em neg ácios d iretos. destacan ­

do a comercialitução de animais l' venda de
sêmen, produtos vete rin ários. raçõ es.

equipamentos, insum os agropecu ári os.

produto s l' serviços ligados à produçõo de

carn e "ol'illa.~

Ce/sius: O novo galã da pecuária leiteira
Sa ínun as provas de tou­

ros da ruça holandesa dos Es­
lados Unidos. Após alcançar
a segunda colocação entre os
1oo Me lho res Touros emTP l
dos EUA. há quatro meses.
Etazon Célsius TL assumiu,
em maio. o primeiro lugar do
mnking. Essaé a terceiraavn­
liaçao nonc-umcricuna da
qual participa o reprodutorda
I lolland G meti - 5° m no­
cmbro li 1997; 2" em fevc­

I .im d IC)9l! ; e 1° .m maio
de Iy<)l!. "Orn rsimp ':ionanteé que
li li ' rmpenho d cls ius melhora '
11 'lid. lU ,111111 mtum o mimem de
uu filha ivaluaíu e o volum sdc in-

S2 R..."'VI lo do. C"odores

formaçõcs disponíveis sobre ela s" , co ­
men ta o ge rente de Pecuári a Le ite ira
da Lago a da Scrru/Hollund Gc n uic s ,
c mpr isa vic .-Hdcr do merc ado brusi-

le iro de inseminação artificial.
Paulo Porti lho .

Outro fator explica a eufo­
lia que os profissionais da La­
goa/Ho lland estão vivenciando
co m o de. empenho do repro­
dutor. Ele está oito anos à fren­
te dos dem ais reprodutores 110­
landeses cla ssificados entre o '
100 Melhores dos Estados ui­
dos. Pa rtilho s intet iza : "O me­
lhoramento gen ético da pc .u­

ária leite ira geru animaisjov .ns
mais eficientes. Essa é a reg ,I.

No entanto. Cc lsius lid .ra um ranking
de altíssim o nível. mesm o tendo nas­
cido umu geração ant ' S de seu. C( n­
correntes dire tos" .~



UNI~ERSU
ONLINE

www.uol.com.br

moção. Étudo oque você preciso para fechar um
mnegócio. Principalmente no campo, onde os
ções do mercado mudam o cada dia. Mos se,
: é usuório do Internet, não tem problema. Eso
sor osite do Rural Business. Agricultura, suinocultura,

'cultura e pecuário de corte e de leite, tudo
!izodo diariamente e com informações e onólises

as orquem realmente entende dos mercados. Sem
a Rural Business é mais uma dos grandes

~:..;;I;-'- -;-;-:-
do Universo Online, sempre atento 00 que
·sa. Não esqueço: no estrado do futuro, Rural

endereço certo.



CndernfJ de

Alegúciu$... - -

Machos c Fêmeas S irne n ta l 1'0 c Ca
Fazend u Ria da ~ tu"
Morro Agudo - SI'

Telefax: (0 16) 636-H ' ,

R. Mar. Deodoro , 754 • Centro I CEP 37590-000
Tels.: (035) 443- 1647 144 3-1908 / 443-1914
FAX: (035) 443-2063 ( Eslànd a Hidrominoml de .J8c:utlng.I

@
BEABI5A AGRICULTURA LT

SELEÇÃO DE
MATRIZES E

REPRODUTORES
DASRAÇAS

SAANENE SUFFOLK ~~ ~
~ EC!'''

LI Produto s de Inse mi nação.
(., Plantei cont rolado pelo s.e.L.da ABC.
v Produtos arte sa nais de lei te de cabra .
Capril e Cabanha Por-do-Sol

ManuelDinisdoJacarei- SP.
tempar.! avenda as vacas mais leiteiras daraçajersey,

tendo emcontaquenocontrole oficial desta
revista, das 20 melhores vacas, IO(dez) são
desse criatório, entre outros feitoscomoas
campeãs do1õmeioLeiteiro daNacional.

Contato: Fone(O11 )293-1822

JERSEY AVENDA

RATOS? MORCEGOS? ACABE COM
o PROBLEMA
Aparelhoultra-sônico com
tecnologia japonesa, sem
similar noBrasil.
Disponivel emtrês modelos
para proteção emáreas
de150, 700 e1.400m'.
BRASTEe INSTRUMENTAÇÃO

USTRIAL LIDA.
Rua Gal. CosiaCampos, 65- c]. 304 ç:::::==::::::::~
CEP 37130-000 - Alienas - MG
Tel: (035) 292-1669- Fax: (035) 292-1320

• 26 elementos potencializados
• + carne + leile + fertilidade

FIKAFORTE ó n solução para casco s doontl os

celt mOI Ropr I ntantos

Gado FlI10 Ind Com daProdUIOSQulmlcoaeVole'II1ári05 Lida
CJjuru . sp .T...,,·(016)667·3200

A FAFA
• Feno de AIIafa da melhor qualidade

• Posto em sua tazenda
RENATO CORRê A FRAGA MOREIRA FILHO

li I (043) 732-1216 • Armazóm
F . (043) 732·3764

(0 143) 72·1242 - Resid nela
EM. oomorCl I: Av Brasil , 744
C mbllra - PR - CEP 86390-000

I-D GIR LEITEIRO

Atenda il Lcgi~l3ÇOO Florestal c
conheça bem ~U3 Propriedade .
T~13 c Geoprocessamento . GPS ­
lnugan de Sar élite. Aerofceo. Cadas tramento.
Mapcamenlos Lccaív e Regionais.
Levantamentos Ptanlmérriccs e Allunélricos•
projetos Agro-bidrãuücos.
Ca~\.ilândiJ: t ~fS) FlFax (067) 596 1tJ6.S
lrumbiara (GO ) 1062\ 43 1 .:397
Con~ nossos prtÇ~ c qualidade. Luiz Henr ique ~Iora is

Actil3lnO'\~iro\ ltcn icos e comen:iai... & Associados.

(mões controladas x touros provados)
Uso exclusivo lnsemin oç õo Artific ial

Balanças Bovinas,
Suínas e

Troncos Fixo s
Tel.: (043) 256 -1739

86 .600 - Rolândia - PR

Estflncia Cachoeira - Botucatu- SP
Fones: (014) 975-9171 (marcar visito)

Tourinhos e novilhos

PESANDO O MUNDO

~A~N~S .JoAo
11IV:LATD



o ANTIBiÓTICO QUE VEIO DO FUTURO.

Quatro Passos à Frente Das Infecções.

//
~ Dias de Tratamento. Mais de 108 horas

de Tratamento e Proteção.

Importantes Infecções: Pneumonias,
Pododermatites (Infecções de Casco) e Diarréias.
~

~ .

'-~ Aplicações apenas.

*

-( Único Produto. Nuflot; não há nada igual.
Mundialmente testado e aprovado.

Consultor o Médico Veterinário é ind ispen sável poro o uso corre to de qua lqu er medicamento no animal. _

Central '
de Atendimento11

_r-:' 0800 -117788 ,.'f7p Sch er inq -Ptc uqh
c . ' >o.t all 0380 CEJ'o.&69')'JlO



Bradesco. Cada vez mais Serviços.

Cada vez mais Banco.

conheça melhor o Leasing Bradesco para

pessoa física ou jurídica.

Com o Lea ing Bradesco, você pode adquirir

máquinas, equipamentos e veículos sem

pr i 'ar imobilizar o eu capital. Você paga um
p li o por m ês e no final do prazo decide o que

III r fazer: r novar o contrato, comprar o u

vulv r o b m . E outra grande vantagem
L> sin Brad o ão as condições, das

m -lhor ' S do m r ado.
POl i so. ante d faz r qualqu r n Ô iio,

com um lo n )'; r nt Br d SCO Leasin


